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Resumo 
Este estudo se inicia pelo resgate histórico dos bancos de dados e centros de informação como estruturas 
precursoras dos observatórios de transporte e logística. É realizada uma revisão sistemática de literatura 
sobre os conceitos e o surgimento dos bancos de dados, dos centros de informação e dos observatórios. 
Analisa-se o emprego dos bancos de dados e dos centros de informação no tema de transporte e logística, 
bem como sua evolução para um modelo organizado de observatório. A partir das evidências encontradas 
na literatura, pode-se observar que bancos de dados e centros de informação constituem as estruturas 
iniciais dos observatórios, que surgem na medida em que cumprem funções não atendidas por outras 
estruturas ou organizações. Considerando as condições históricas, como a crise da informação e os 
avanços tecnológicos no período pós-segunda guerra mundial, identifica-se a emergência de novos 
fenômenos na área da Ciência da Informação, como centros de informação e suas variações, incentivados 
pela necessidade de se obter informação útil e relevante. De forma complementar, é traçada a evolução 
dos observatórios de transporte e logística e seus desafios na gestão da informação para a tomada de 
decisão nessa área, o que requer tratamento sistêmico, global e interdisciplinar. 
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logística; Tomada de decisão 

 

Abstract 
This study begins with the historical review on databases and information centers as seminal structures 
for transport and logistics observatories. A systematic literature review on the concepts and the 
emergence of databases, information centers and observatories was conducted. The use of databases and 
information centers in transport and logistics field is analyzed, as well as their evolution to an organized 
observatory model. From the evidence found in the literature, it can be observed that databases and 
information centers constitute the initial structures of the observatories, which arise as they fulfill 
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functions that are not served by other structures or organizations. Considering historical conditions, such 
as the information crisis and technological advances in the post-World War II period, the emergence of 
new phenomena in the area of Information Science is identified, that involves the creation of information 
centers and their variations, encouraged by the need to obtain useful and relevant information. 
Complementarily, the evolution of the transport and logistics observatories and their challenges in 
information management for decision making in this area are traced, which requires systemic, global and 
interdisciplinary treatment. 

Keywords: Database; Information center; Observatory; Transport and logistics observatory; Decision 
making 

1 Introdução 

Em 2019, o setor de transportes contribuiu com cerca de 267 bilhões de reais para o 

Produto Interno Bruto do Brasil, respondendo por aproximadamente 3,69% da economia 

brasileira, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 2020). No mundo, o 

setor vem passando por um crescimento substancial nos últimos 50 anos, com participações 

significativas no desenvolvimento econômico mundial e no comércio internacional que, em 

2018, registrou recorde, com um total de 39,26 bilhões de dólares no comércio total de 

mercadorias, conforme a Organização Mundial do Comércio (OMC 2020). 

As operações globais provocaram aumentos substanciais no transporte e na estocagem de 

produtos, como atividades necessárias para apoiar o comércio internacional. O Banco Mundial 

(BM 2018b) considera a logística como espinha dorsal do comércio internacional, conectando 

cadeias de valor globais, facilitando o comércio, dando ênfase a uma maior integração dos 

modos de transporte, com distribuição eficiente e sustentabilidade. A logística é um fator tão 

relevante para o crescimento econômico sob a ótica do Banco Mundial que o faz manter, 

divulgar e promover o Indicador de Performance Logística (Logistics Performance Index - LPI), 

servindo de ferramenta de benchmarking para auxiliar países na identificação de desafios e 

oportunidades em termos de seu desempenho logístico (BM 2018a). 

Com uma atividade econômica tão intensa e a importância que o setor vem ganhando, 

seja por conta dos impactos positivos que produz ou pelos efeitos negativos que gera, há uma 

demanda cada vez maior por dados e informações úteis, seja para emprego em processos de 

planejamento de transporte e logística, seja na elaboração de políticas públicas, ou, ainda, na 
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melhoria de estratégias comerciais, afirmam Banister e Berechman (2001) e o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID 2013a). 

Segundo o Bureau of Transportation Statistics (BTS 2015), ligado ao Departamento de 

Transportes norte-americano, os avanços tecnológicos modificaram o escopo e a escala dos 

dados de transporte, assim como também a maneira como eles podem ser obtidos e 

disseminados. Os grandes volumes de dados impõem desafios aos profissionais das tecnologias 

de informação, desde a sua identificação, coleta, organização e armazenamento, até a sua 

disseminação (desenvolvimento de produtos e serviços de informação) e seu decorrente uso 

(Choo 1998). Outra característica relevante da informação de transporte é a sua dispersão e 

fragmentação (Anibarro 2018). Os especialistas de transporte muitas vezes têm dificuldade de 

localizar a informação que necessitam para o seu trabalho, como mostram os estudos da 

Transportation Research Board (TRB 2006). 

Ademais, a informação estatística de transporte precisa ser confiável e de qualidade, 

englobando pelo menos os seguintes aspectos apontados pelo Victoria Transport Policy Institute 

(VTPI 2017): (i) adequadamente compreensível – as informações coletadas precisam permitir 

vários tipos de análise, serem desagregadas por área geográfica, modo de transporte, tipo de 

veículo, grupo demográfico; (ii) consistente – as definições de dados, as suas coletas e 

necessárias transformações precisam ter base em padrões e metodologias; (iii) frequente – a 

informação de transporte precisa ser coletada e gerada de forma regular e perene; (iv) precisa – 

os métodos usados para coleta e transformação devem estar sustentados por metodologias; (v) 

transparente – as metodologias de coleta e transformação devem ser públicas; (vi) disponível – a 

informação deve ser facilmente acessível por quem a necessita, em formato aberto e de livre 

acesso. 

Mesmo que várias iniciativas já tenham sido conduzidas por organizações públicas e 

privadas com o estabelecimento de estruturas de bancos de dados (BD) e centros de informação 

(CI) para produzir informação e estatísticas de transporte, ainda existem significativas lacunas e 

discrepâncias entre a informação necessária e a que se encontra disponível. Estas lacunas e 

deficiências de informações do setor de transporte e logística têm sido colocadas como um 

desafio a ser enfrentado pelos observatórios (BID 2013a). 
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A partir do pressuposto de que há uma forte conexão entre os conceitos de BD e de CI 

como precursores dos observatórios, fundamentou-se um resgate histórico do surgimento dos 

observatórios de transporte e logística. Reconhecendo o trabalho de iniciativas especializadas em 

dados de transporte e logística (BD e CI), pretende-se contribuir para ampliar a compreensão da 

estrutura dos observatórios de transporte e logística e da importância de certos elementos na sua 

constituição. 

2 Metodologia 

A partir do pressuposto de que há uma forte conexão entre os conceitos de BD e o de CI 

como precursores dos observatórios, foi realizada revisão de literatura para se compreender 

como surgiu o conceito dos BD nos ambientes computacionais das empresas e a sua evolução.  

Inicialmente, foi realizado um estudo exploratório a partir de uma revisão livre de 

literatura com vistas a identificar termos adequados ao tema do estudo. Buscou-se definir artigos, 

trabalhos relevantes e referenciais teóricos para o estudo. Para a revisão, foram definidos eixos 

de pesquisa com os seguintes termos: banco de dados; centro de informação; observatório; 

transporte; logística; planejamento; política pública; prospectiva tecnológica; tomada de decisão. 

Foram efetuados cruzamentos entre os termos. 

A revisão também contou com buscas empregando os termos definidos com tradução 

para o espanhol, francês e inglês. Isto porque, no início da pesquisa, identificou-se que o 

emprego da acepção atual do termo “observatório” teve origem com iniciativas na Espanha e na 

França e com experiências também nos Estados Unidos da América, fontes, portanto, de rica 

produção científica no tema. O estudo exploratório foi realizado tomando por base os resultados 

desta primeira etapa de revisão e contribuiu para a definição das questões de pesquisa, expostas 

no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Questões da pesquisa 
Questões Descrição 
Principal Como se deu o surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística? 

Secundárias Quais iniciativas podem ser consideradas como percursoras dos Observatórios de 
Transporte e Logística? 
Que fenômenos da Ciência da Informação e quais elementos colaboraram para o 
surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística? 

Fonte: os autores. 

Durante o estudo exploratório, percebeu-se publicações relevantes datadas da década de 

1960 em relação aos fenômenos da Ciência da Informação, assim como os fenômenos de 

transporte e ao surgimento de observatórios. Foram também identificados o emprego pela 

primeira vez do termo “banco de dados” e citações a práticas dos sistemas de gerenciamento de 

BD desde a década de 1950 até os dias atuais. Por isso, trabalhos antigos foram considerados. 

Adicionalmente, buscou-se compreender o surgimento e o que compõe um CI, bem como as suas 

variações de conceito e implementações em ambientes corporativos. Na sequência, foi 

identificado o contexto em que estruturas de BD e de CI foram empregadas para o tema de 

transporte e logística. 

Em seguida, realizou-se um estudo descritivo, com a definição de critérios para um 

protocolo de busca: publicações nos idiomas do português, espanhol, francês e inglês, dada a 

pertinência de publicações encontradas nesses idiomas durante a revisão; publicações em 

periódicos e em conferências ou congressos; teses de doutorado, dissertações de mestrado, ou 

informes oficiais de órgãos e ou entidades que atuam no setor tratado pelo tema. Considerou-se a 

existência dos termos “banco de dados; centro de informação; observatório; transporte; logística; 

planejamento; política pública; prospectiva tecnológica; tomada de decisão” para a string de 

busca no título, palavras-chave ou resumo dos trabalhos, tendo sido utilizado um artigo de 

controle (Tsamboulas and Karousos 2014). 

Para estruturar a string de busca, empregou-se os quatro elementos da estratégia de 

decomposição de problemas PICO (Bernardes and Myiake 2016; Santos et al. 2007), como 

constante no Quadro 2: (i) o “P” de população para identificar o grupo observado na pesquisa, 

neste caso “observatório”; (ii) o “I” de intervenção, identificando o que será observado no 
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contexto da pesquisa e que é o tema de atuação do observatório (“transporte; logística”); (iii) “C” 

de comparação, o que será estudado e que pode estar relacionado com a população e a 

intervenção (“banco de dados; centro de informação; planejamento; política pública; prospectiva 

tecnológica; tomada de decisão”); e (iv) “O”, do inglês outcome, traduzido como resultado, 

considerando artigos que demonstrem o desenvolvimento de arquiteturas, estruturas, modelos, 

organismos, iniciativas ou instâncias de observatórios. 

Quadro 2 – Critérios para atendimento na busca 
Elemento PICO Descrição 

População Observatório. 
Intervenção Transporte; Logística. 
Comparação Banco de Dados; Centro de Informação; Planejamento; Política Pública; Prospectiva 

Tecnológica; Tomada de Decisão. 
Resultado Arquitetura; Desenvolvimento; Estrutura; Modelo; Organismo; Iniciativa; Instância. 
Exclusão Astronomia; Astronômico; Meteorologia; Meteorológico; Sismológico; Sismologia. 

Fonte: os autores. 

Na string de busca, também foi empregado o critério de exclusão como parte da primeira 

seleção de trabalhos e para excluir da busca resultados que estivessem relacionados às iniciativas 

de observatórios que acompanham os fenômenos da natureza, representados por palavras-chave 

como “astronomia”, “astronômico”, “meteorologia”, “meteorológico”, “sismológico” e 

“sismologia”. 

A partir dos documentos encontrados com a revisão sistemática (Kitchenham 2004), foi 

realizada uma seleção com análise individual de título e resumo, a fim de identificar sua 

relevância ou pertinência para este estudo. No caso de dúvidas na seleção ou não dos 

documentos, optou-se por também efetuar uma leitura da introdução e da conclusão. 

Na seleção, foram aplicados critérios de inclusão e de exclusão, de maneira a incluir 

documentos relevantes às questões de pesquisa e excluir os que não atendem aos critérios 

adotados. Como critério de inclusão, foi observado se os documentos relatavam o 

desenvolvimento de arquiteturas, estruturas, modelos, organismos, iniciativas ou instâncias de 

observatórios, além dos documentos estarem nas línguas definidas e integralmente disponíveis.  



7 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

Considerando o estudo exploratório e o estudo descritivo, foram encontrados cerca de 

190 documentos, classificados nas categorias: (i) banco de dados (16); (ii) centro de informação 

(39); (iii) observatórios (86), divididos entre os temas de atuação de transporte/logística e outros; 

e (iv) transporte/logística (49), contemplando planejamento/sistemas inteligentes de transporte e 

banco de dados/centro de informação. 

Pelo portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES 2018), foram acessadas as seguintes bases de dados para as buscas dos 

documentos da revisão: Emerald Insight (Emerald); Google Scholar; IEEE Xplore; SciELO; 

ScienceDirect (Elsevier); SCOPUS (Elsevier); SpringerLink; Web of Science (ISI); Wiley Online 

Library. Também foi acessada a base de dados SPELL. Outras fontes, como banco de teses e 

dissertações de algumas universidades brasileiras, endereços eletrônicos de órgãos públicos, de 

organismos internacionais e de observatórios, foram acessados a partir de evidências encontradas 

sobre o surgimento de observatórios na revisão livre de literatura. 

Ao final, da análise das experiências de BD e CI sobre transporte e logística, as condições 

do surgimento de modelos de observatório para o acompanhamento da temática de transporte e 

logística foram fundamentadas e avaliadas. 

3 Resultados 

Nesta seção, bancos de dados, centros de informação e observatórios e suas inter-relações 

são abordados sob uma perspectiva histórica. 

3.1 Bancos de dados 

No início dos anos de 1960, o termo banco de dados (BD) surgiu na literatura para 

denotar coleções de dados compartilhadas entre usuários finais de sistemas computacionais. 

Constam registros de que o termo apareceu pela primeira vez em um simpósio realizado pela 

System Development Corporation, em 1963, nos Estados Unidos, tendo sido citado nos títulos 

dos artigos dos participantes do simpósio (Berg et al. 2013; The Linux Information Project - 

INFO 2006; McGee 1981; OLLE 2006; SDC 1965; Swanson 1963). 
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Cunhada por funcionários de sistemas de informações das forças armadas dos Estados 

Unidos, a tecnologia para construção de BD evoluiu como uma resposta às necessidades de 

consolidação de dados de forma segura e confiável, permitindo acesso fácil e rápido para atender 

requisitos de usuários finais cada vez mais exigentes (McGee 1981; Olle 2006; Swanson 1963). 

Como componentes principais de aplicações empresariais e comerciais, os BD e os 

sistemas de comunicação de dados foram força motora na comercialização dos computadores de 

grande porte nos anos de 1970 e 1980, dentre outros, por proverem de forma eficiente a 

programação de aplicações complexas sem o custo de reescrever código-fonte para acesso e 

recuperação de dados em cada aplicação – um significativo avanço para época (Grad and Bergin 

2009). 

Embora o BD tenha uma definição genérica de uma coleção organizada ou estruturada de 

dados logicamente relacionados (Hoffer et al. 2013; Özsu and Valduriez 2011), o seu uso deve 

ser restringido por determinadas propriedades, como: (i) que represente algum aspecto do mundo 

real, denominado universo de discurso ou minimundo; (ii) que seja uma coleção de dados 

logicamente coerente e com algum significado inerente; e, (iii) que seja projetado, construído e 

composto por dados para um propósito específico (Elmasri and Navathe 2010). 

Os conceitos de registros, arquivos, campos e códigos, ainda hoje empregados nos BD, 

tiveram sua origem nos métodos eletromecânicos de máquina de cartão perfurado da década de 

1930. No início dos anos de 1950, os ambientes computacionais eram dominados pela 

computação científica; contudo, ao final da década, pela necessidade dos ambientes de negócio, a 

computação passou a ser empregada em aplicações administrativas (Haigh 2009).  

Nesta época, não existiam fornecedores independentes de software, de maneira que o 

desenvolvimento era realizado pelos fabricantes de computadores ou por grupos específicos de 

usuários para atendimento de determinadas necessidades de negócios. Os softwares eram 

incluídos nos computadores como pacotes, sem nenhum custo extra para o comprador, ou eram 

distribuídos gratuitamente e compartilhados entre desenvolvedores. No entanto, a demanda por 

softwares específicos mais elaborados levou ao surgimento de empresas especializadas 

(Bachman 2009; Bergin and Haigh 2009). 
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Em virtude do tamanho e da complexidade que pode atingir, um BD requer o emprego de 

sistemas de gerenciamento de arquivos como uma camada de software que reside entre os dados 

fisicamente armazenados e os usuários finais do sistema (Date 2004). Denominados Sistemas de 

Gerenciamento de Bancos de Dados (SGBD), permitem operações sistemáticas de criação, 

alteração, gravação e recuperação dos dados armazenados no próprio BD. Com a especialização 

do gerenciamento, se deu o surgimento da função de Administrador de BD (Date 2004; Elmasri 

and Navathe 2010; Haigh 2009; Hoffer et al. 2013). 

Os SGBD foram criados no meio da década de 1960 a partir do trabalho de uma força 

tarefa denominada Data Base Task Group, que era integrante do Committee for Data Systems 

Language (CODASYL), formado por um grupo de empresas e indústrias. O CODASYL 

desenvolveu trabalhos para a criação de padrões de processamento de dados e ficou conhecido 

pelo projeto e manutenção da linguagem de programação Common Business Oriented Language 

(COBOL), amplamente usada em programas de aplicativos de negócios do final dos anos de 

1960 até o início dos anos de 1990 (Haigh 2009; Olle 2006). 

Desde a década de 1960 até os dias atuais, vários modelos de SGBD foram desenvolvidos 

de acordo com os avanços obtidos ao longo dos anos (Elmasri and Navathe 2010). Um 

importante avanço foi dado com o aparecimento de novas tecnologias de armazenamento e de 

acesso aos dados, o que permitiu o uso de discos em detrimento de fitas magnéticas. Com a 

criação do Direct Access Storage Device, tornou-se viável o acesso direto aos dados, superando 

as limitações do acesso sequencial (Inmon 2005). 

Em meados dos anos de 1970, as tecnologias de processamento de transações em tempo 

real (Online Transaction Processing - OLTP) tornaram mais rápido o acesso aos dados, criando 

possibilidades de implementações de BD para processamento de informações e para os negócios. 

Os computadores começaram a ser empregados em tarefas rotineiras e operacionais, como 

sistemas de reservas, sistemas bancários, controles de manufatura, dentre outros similares 

(Inmon 2005). 

Segundo Hoffer et al. (2013), os anos de 1960 podem ser considerados como um período 

experimental de provas de conceito, em que foi demonstrada a viabilidade de gerenciar grandes 
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quantidades de dados por meio dos SGBD, a exemplo do emprego da tecnologia em 

empreendimentos complexos como o projeto da NASA para o pouso na lua (Projeto Apollo). Por 

meio dos modelos de SGBD, são descritas as estruturas das bases de dados (esquemas, entidades 

e relacionamentos) e as operações que podem ser realizadas nas mesmas. Os primeiros SGDB 

mantinham um grande número de registros de estrutura similar, sendo denominados pelo modelo 

de flat database (Elmasri and Navathe 2010; LINFO 2006). 

Os modelos de dados do tipo hierárquico e em rede também surgiram na década de 1960. 

O modelo hierárquico define que os dados são estruturados em árvore, mantendo uma hierarquia 

de relações por meio de nós (Berg et al. 2013; Lake and Crowther 2013). Como uma extensão do 

modelo hierárquico, foi desenvolvido o modelo em rede para eliminar o conceito de hierarquia e 

permitir que um mesmo registro pudesse estar associado a mais de uma relação (Lake and 

Crowther 2013). 

Motivado pela ideia de que tanto a forma como os dados são organizados quanto a sua 

representação interna deveriam ser transparentes para os usuários de BD, Codd (1970) 

desenvolveu estudos e publicou trabalho que permitiu o desenvolvimento do modelo relacional 

de BD, em que o usuário final poderia acessar informações armazenadas em tabelas por meio de 

comandos (Berg et al. 2013; Codd 1970; Lake and Crowther 2013). 

O trabalho de Codd (1970) se mostrou avançado para a época, o que acabou por 

disseminar os modelos comerciais dos BD relacionais somente nos anos de 1980, após o 

desenvolvimento de programas e de linguagens que pudessem servir de interface dos SGBD. O 

modelo relacional se mostrou adequado para computação cliente-servidor, processamento 

paralelo e interfaces gráficas de usuário (Berg et al. 2013; Elmasri and Navathe 2010). 

Com base no trabalho de Codd (1970), em meados da década de 1970, o System R foi 

desenvolvido como protótipo de um sistema de BD relacional. O seu desenvolvimento objetivou 

demonstrar que um BD relacional poderia incorporar operações de alto desempenho requeridas 

em ambientes de produção e acabou por introduzir a linguagem Structured Query Language 

(SQL) como um meio pelo qual os desenvolvedores poderiam acessar um BD (Berg et al. 2013; 

Elmasri and Navathe 2010; International Business Machines Corporation - IBM 1981). A 
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linguagem utilizada no projeto do System R era denominada Sequel e teve seu nome mudado 

para SQL durante o projeto. O System R evoluiu para o SQL/DS como o primeiro SGBD 

relacional da IBM e que, posteriormente, se tornou o produto de BD ainda hoje comercializado 

como DB2 (Hoffer et al. 2013; IBM 1981). 

Na sequência, em meados dos anos de 1980, vieram os modelos de BD orientados a 

objetos e que permitiram o uso de aplicações que necessitavam armazenar e compartilhar objetos 

estruturados e complexos, como Geographic information systems (GIS), Computer-aided design 

and manufacturing (CAD/CAM), Computer-integrated manufacturing (CIM), Computer-aided 

software engineering (CASE) e outras relacionadas à ciência, medicina e gestão documental 

(Date 2004; Elmasri and Navathe 2010; Lake and Crowther 2013). 

Nos anos de 1990, com a difusão da World Wide Web (WWW), provendo 

interconectividade entre computadores pela rede conhecida como Internet, uma nova geração de 

BD foi desenvolvida. Os usuários passaram a fazer uso da linguagem HyperText Markup 

Language (HTML) para criar documentos e armazená-los em servidores da web, onde outros 

usuários podem acessá-los. Os documentos são endereçados nas aplicações por meio de 

hyperlinks ou ponteiros e os dados extraídos dinamicamente de SGBD. O eXtended Markup 

Language (XML) foi estabelecido como padrão para troca de dados entre os vários tipos de BD e 

páginas web, combinando aspectos de modelos usados em sistemas de documentos com 

conceitos de modelagem de BD (Date 2004; Elmasri and Navathe 2010). 

A proliferação de aplicações da Web 2.0, como blogs, wikis e sítios de redes sociais 

(Facebook, MySpace, Twitter, LinkedIn...), bem como a facilidade com que se criam dados não 

estruturados (imagens, fotos, vídeos), tem levado à pesquisa de novas práticas de BD que sejam 

apropriadas para a manipulação deste tipo de dado. A tendência é o desenvolvimento de 

tecnologias que gerenciem conteúdo em memória de forma eficiente, na medida em que os 

componentes físicos computacionais fiquem mais baratos e as aplicações precisem apresentar 

tempo de resposta cada vez menor (Hoffer et al. 2013). 

Atualmente, o modelo relacional de BD ainda é mais o utilizado (DB-ENGINES 2020; 

SCALEGRID 2019), embora outros modelos estejam ganhando espaço com o crescimento de 
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conteúdo não estruturado e das necessidades da Web 2.0, impulsionado principalmente pelo 

surgimento do NoSQL como alternativa para o emprego de um conjunto de tecnologias de BD 

que possam atender grandes volumes de dados distribuídos (Hoffer et al. 2013). 

Empregado pela primeira vez por Carlo Strozzi em 1998, o termo NoSQL designava um 

banco de dados relacional de código aberto, executado no sistema operacional UNIX e que não 

utilizava o SQL como linguagem de interface. Anos depois, o termo passou a ser empregado 

pelo “movimento NoSQL” para promover o uso de BD não relacional, e não apenas de BD 

relacional sem SQL. Essa nova acepção do termo remonta o ano de 2009, quando ocorreu um 

encontro informal de usuários interessados em BD de código aberto, distribuído e não relacional 

(Strozzi 2010; Lake and Crowther 2013; Lith and Mattsson 2010; Sadalage and Fowler 2013; 

Strauch 2011). Desde então, sendo um termo apropriado ou não à natureza dos modelos 

implementados, o NoSQL, agora traduzido como Not only SQL, passou a identificar um número 

crescente de tecnologias de BD não relacional e que tem por objetivo superar eventuais 

deficiências do modelo relacional frente aos novos desafios do conteúdo não estruturado, da 

manipulação de grandes volumes de dados e do escalonamento horizontal de recursos. Pesquisas 

apontam que o mercado de tecnologias NoSQL foi avaliado em 2,4 bilhões de dólares em 2018 e 

deve atingir 22 bilhões dólares em 2026, de acordo com a Allied Market Research (AMR 2020). 

Entre as várias categorias de BD NoSQL (DB-ENGINES 2020), as implementações de modelos 

de grafos estão crescendo rapidamente e destacam-se dentre as demais (documentos, colunares, 

multivalores, entre outros), decorrente em geral das bases de redes sociais e de aplicações de 

jogos online (AMR 2020). 

Com relação às arquiteturas dos sistemas de BD, em especial para sistemas distribuídos, 

destaca-se que os avanços da tecnologia vêm promovendo a adaptação do uso de BD em nuvem, 

do tipo relacional ou não, oferecidos por provedores de serviços (Silberschatz et al. 2011). 

Respeitando aspectos regulatórios e de compliance, vem-se exigido a consideração das boas 

práticas de gerenciamento dos BD, rastreabilidade e a habilidade de reconstrução de posições 

históricas, fortalecendo, também, o desenvolvimento da computação forense (Hoffer et al. 2013).  

No processo de adaptação dos BD ao armazenamento em nuvem, alguns sistemas 

empregam o XML para troca de dados e outros passaram a adotar o JavaScript Object Notation 
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(JSON) como opção para representação de dados complexos. Tanto o XML quanto o JSON 

fornecem flexibilidade para a sua implementação. JSON é uma representação textual, de 

estrutura leve, independente de linguagem de programação e de fácil leitura e escrita, sendo 

considerado como uma forma simplificada do XML. Além disso, é amplamente utilizado para 

transmissão de dados entre aplicações assim como também para armazenar dados complexos 

(Silberschatz et al. 2011). 

Os sistemas de apoio ou suporte à decisão também passaram por significativas evoluções 

e tiveram seu desenvolvimento atrelado aos avanços das tecnologias de BD. A origem destes 

sistemas remonta os tempos anteriores à popularização dos computadores e dos sistemas de 

informação, ainda nas décadas de 1940 e 1950, com operações de pesquisa científica e controles 

de processos estatísticos. Posteriormente, entre as décadas de 1960 e 1970, pesquisadores da 

Universidade de Harvard e do Massachusetts Institute of Technology (MIT) promoveram o uso 

de computadores em processos de apoio à decisão (Date 2004). 

Com os recursos disponíveis na época, novas formas de trabalhar com dados foram 

percebidas, além do simples processamento de transações em tempo real, conhecido como 

OLTP. E, assim, os sistemas de suporte à decisão foram criados e utilizados para orientar 

decisões de gerenciamento ou de gestão em negócios. Anteriormente, os dados eram utilizados 

exclusivamente para orientar decisões operacionais. Acabou-se por estabelecer que um único BD 

não poderia servir ao mesmo tempo tanto para transações operacionais quanto para as de 

natureza analítica (Date 2004; Inmon 2005). 

Consolidar, consultar e analisar dados de acordo com múltiplas dimensões passaram a ser 

habilidades essenciais para se apoiar os analistas de negócio. Essa habilidade de análise 

multidimensional de dados, combinada com outras características, constitui o conceito de 

processamento analítico (Online Analytical Processing - OLAP), aplicado pelas organizações 

para nortear decisões estratégicas de negócios (Codd et al. 1993). O BD que dá suporte ao OLAP 

é designado como Multi-dimensional Database (Date 2004). 

Tecnologias de BD para ambientes de suporte à decisão possuem uma série de 

características especiais e têm como pressuposto básico de que o BD tem a recuperação da 
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informação como operação primária. Além disso, estes BD tendem a ser grandes, especialmente 

quando as transações de negócio registram dados acumulados no tempo, e massivamente 

indexados. Ademais, as consultas neste tipo de BD geralmente são complexas, pelo fato de as 

questões de negócio raramente são respondidas por apenas uma query (Date 2004). 

Outro aspecto importante para um sistema de suporte à decisão é a preparação dos dados, 

que envolve desde a obtenção ou coleta dos dados e passa por processos de extração (que podem 

envolver várias origens), de limpeza, de transformação e de consolidação e, finalmente, de carga 

no BD de suporte à decisão, geralmente sendo apoiados por ferramentas ETL (Extraction, 

Transformation and Load). Durante a execução destes processos, outros tipos especiais de BD 

podem ser empregados, como os Operational Data Store, servindo como áreas de carga 

intermediária e pontos de consolidação de dados (Date 2004; Kimball and Ross 2002). Embora 

os conceitos relativos a esse tipo de BD sejam mais antigos (Date 2004), o termo Data 

Warehouse (DW) só foi cunhado por Inmon no final dos anos 1980 (Inmon 1989, 1992). Na 

mesma época, Devlin e Murphy (1988) propuseram uma arquitetura de serviços de recuperação 

de informação e geração de relatórios, baseada em um único repositório lógico de informações 

de negócio, sob o conceito relacional, e designado como Business Data Warehouse (BDW).  

Em geral, o DW é destinado a ser uma única fonte de dados para todas as atividades de 

suporte à decisão. Contudo, desde que se tornou popular nos anos de 1990, percebeu-se que as 

atividades analíticas eram realizadas em subconjuntos de dados e, frequentemente, envolviam a 

criação de novos esquemas e a produção de dados para atender demandas de modelagem de 

dados de negócio, subsidiando análises preditivas, simulações what-if, dentre outros. Esses 

subconjuntos são comumente designados como Data Marts (Date 2004). 

Kimball e Ross (2002) definiram os componentes de um ambiente de DW, cada um 

servindo a uma função específica: (i) Operational Source Systems, onde reside o processamento 

OLTP e são capturadas as transações de negócio que alimentam o DW; (ii) Data Staging Area ou 

áreas de carga intermediária, em que são executados os processos de limpeza, de transformação e 

de consolidação; (iii) Data Presentation Area ou áreas de apresentação de dados, onde os data 

marts recebem as cargas de dados e ficam disponíveis para acesso; e (iv) Data Access Tools, 

ferramentas de acesso aos dados, que incluem rotinas de consulta (query ad hoc), geradores de 
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relatórios, aplicações analíticas, mineração de dados (data mining), dentre outras. 

Com o DW, a visualização estruturada dos dados, ou o Business Intelligence (BI), se 

tornou uma opção viável para as organizações, possibilitando uma melhor tomada de decisão 

(Inmon 2005). Mais recentemente, o suporte à decisão tem seu amparo no conceito moderno do 

Business Intelligence and Analytics (BI&A). Seu desenvolvimento tomou por base os avanços 

das tecnologias de BD e dos métodos estatísticos, das técnicas de aprendizagem de máquina e 

dos processos analíticos, ocorridos, respectivamente, nas décadas de 1970, de 1980 e de1990 

(Chen et al. 2012). 

O DW, suas interfaces e seus componentes podem ser considerados como os fundadores 

do BI&A. Pode-se considerar que a evolução do BI&A se deu em três fases: (i) o uso de dados 

estruturados por meio de SGBD, (ii) o tratamento de conteúdo não estruturado advindo da Web e 

(iii) o tratamento de dados gerados por sensores e dispositivos móveis. A grande quantidade e 

complexidade dos dados atualmente produzidos, o chamado Big Data, desafia os limites de seu 

processamento por parte das organizações, o que exige recursos de armazenamento, 

gerenciamento, análise e visualização avançados (Lake and Crowther 2013; Chen et al. 2012).  

3.2 Centros de informação 

Entre o final da Segunda Guerra Mundial e o início da Guerra Fria, uma crise abateu a 

comunidade científica (Bowles 1999; Defense Technical Information Center - DTIC 1987; 

Woods 1972): a chamada crise da informação, em que cientistas e técnicos identificaram uma 

“explosão de informação”, com um número exponencialmente crescente de livros, periódicos, 

artigos e trabalhos em conferências, além de um aumento significativo nas atividades de pesquisa 

e desenvolvimento científicos (Air Force Materials Laboratory 1970; DTIC 1987; Kertesz 1969; 

Committee on Scientific and Technical Communication - SATCOM 1969; Weinberg 1963; 

Weisman 1973). Esta crise acabou por desencadear discussões sobre como enfrentar essa nova 

realidade e promoveu o desenvolvimento de novos profissionais da informação, bem como de 

novas instituições para tratamento da informação (Bowles 1999; DTIC 1987). 

O aumento e a crescente complexidade do conhecimento registrado apresentaram novos 

desafios aos métodos tradicionais de biblioteca, superando seus limites de atuação, e 
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promoveram a criação de um novo grupo de profissionais, conhecidos como documentalistas, ou 

especialistas em informação, em contraponto às atividades operacionais e repetitivas de um 

bibliotecário (Shera 1960). 

Entre o final dos anos de 1950 e início da década seguinte, se deu o aparecimento dos 

centros de informação (CI), sendo considerados na época como um novo fenômeno na área de 

análise de documentos. Por muito tempo, o proprietário das instalações de armazenamento e 

recuperação da informação era a biblioteca, o que acabou sendo modificado pela enorme 

quantidade de documentação técnica que começou a ser produzida (Hughes Aircraft Company - 

HAC 1964). O Quadro 3 resume os tipos de CI identificados durante a pesquisa deste estudo. 

Quadro 3 – Tipos de Centro de Informação 
Tipo de Centro de Informação Sigla/Abreviatura 
Centro de informação CI 
Centro de informação científica CIC 
Centro de informação especializada CIE 
Centro de informação técnica CIT 
Centro de análise de informação CAI 
Centro de informação integrada CII 
Centro de informação para atendimento ao usuário CIAU 

Fonte: os autores. 

Considerados como uma evolução às bibliotecas especializadas, para Cohan e Craven 

(1961), os CI representavam a unificação de atividades bibliotecárias com outras especialidades, 

como de patente, tradução, redação de relatórios, arquivamento, resumo, pesquisa bibliográfica, 

editorial, comunicações e publicação, tudo em uma única instalação ou unidade. Por um tempo, o 

conceito do CI se confundiu com o de uma biblioteca de caráter especial ou técnica e, por um 

período, estes termos (CI e biblioteca técnica) foram utilizados de maneira intercambiável 

(Woods 1972). 

A missão de um CI tende a ser bastante específica e indica a natureza da maioria dos 

centros, conforme Painter (1968, p.13): “eles tendem a ser orientados a uma missão, e não a uma 

disciplina [...]”. Dugger (1965, p.29) fornece critérios necessários ao estabelecimento dos CI: (i) 
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volume de investigação sendo executada e suas perspectivas de crescimento; (ii) ausência 

significativa de informações pertinentes em um local (lugar ou repositório); (iii) disponibilidade 

de pesquisa ou investigação técnica dentro da área (ou campo de pesquisa); e (iv) existência de 

engenheiros ou cientistas para conduzir e administrar os centros. 

Como institutos técnicos, os CI começaram a ser constituídos para aplicar as técnicas de 

Ciência da Informação para coleta, integração e disseminação de registros de informação, mas, 

principalmente, desenvolvendo funções mais sofisticadas, que os diferenciam das bibliotecas 

técnicas, como interpretação, análise, síntese e publicação de dados e informação (HAC 1964). 

Com o surgimento deste fenômeno na área de informação, várias definições foram surgindo, 

buscando entendê-lo e diferenciá-lo de outras instituições. 

Segundo Rees (1964), a aceitação do conceito de CI veio como uma prova de que 

serviços de informação que vão além da concepção tradicional da Biblioteconomia eram 

requeridos e demandados. O paradigma mudou entre conectar um usuário aos documentos que 

podem conter a informação buscada para a entrega da informação em si. Na época, enquanto o 

bibliotecário apenas fornecia endereços para recuperação de documentos, como um mero 

localizador de itens de acordo com uma indexação implementada, o CI dava ênfase ao 

processamento da informação contida nos documentos e à sua disseminação. Simpson (1962) 

destaca que as atividades mais complexas de um CI se referem à aquisição, armazenamento e 

recuperação – reduzir, otimizar e gerenciar grandes volumes de informação. 

Simpson (1962, p.43) introduziu o conceito de centro de informação científica (CIC) 

como uma organização que tem por objetivo principal a preparação de relatórios oportunos e 

especializados do tipo “avaliativo, analítico, monográfico ou do estado da arte”. Complementou 

que é uma organização composta em parte por cientistas e engenheiros, conduzindo um 

programa de trabalho seletivo de aquisição e processamento de dados e informações. 

Sob a orientação de que a comunidade técnica deveria explorar novos métodos de 

cruzamento de informação, o governo estadunidense incentivou o desenvolvimento de centros de 

informação especializada (CIE), destinado à racionalização dos sistemas de informação e, 

principalmente, como um instituto técnico. O entendimento foi de que na medida em que a 
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quantidade de informação cresce, a comunidade técnica deve explorar novos modos de 

processamento e recuperação de informações (Weinberg 1963). 

O principal produto de um CI deve estar relacionado com a efetiva transferência de 

conhecimento, por meio de artigos, periódicos, livros e relatórios (HAC 1964; Weinberg 1963). 

Por outro lado, um CIE traz para si a responsabilidade de conhecer tudo aquilo que está sendo 

publicado em um campo específico, devendo assim coletar e revisar dados, fornecendo aos seus 

usuários ou assinantes um conjunto de compilações regularmente publicadas, revisões críticas, 

bibliografias especializadas e outras ferramentas semelhantes (Weinberg 1963). 

Em meado da década de 1960 já existiam 400 CIE nos Estados Unidos. Originalmente 

concebidos para compilar dados, muitos centros de dados evoluíram para centros de informação 

especializada com o objetivo não apenas de compilar dados, mas também para acompanhar o 

desenvolvimento de seu campo de atuação, sustentados por grandes repositórios e produzindo 

informações de interesse de sua comunidade (Weinberg 1963). 

De acordo com Bowles (1999), o CIC foi a base institucional do movimento de 

documentação na década de 1960. Em 1961, existiam cerca de 221 CIC nos Estados Unidos, 

sustentados pelo governo, indústria e academia. Os cientistas rejeitavam a ideia das bibliotecas 

por não apreciarem repositórios de informação que simplesmente armazenavam dados. Ao invés, 

preferiam locais em que os dados pudessem ser correlacionados e distribuídos aos usuários cujas 

necessidades eram bem específicas. 

Outra definição que surgiu na época e expandiu o conceito de CI foi o de Centro de 

Informação Técnica (CIT) (US Congress 1964). Como uma organização para adquirir, processar 

e disseminar informações técnicas, um CIT poderia incluir uma biblioteca, uma equipe de 

cientistas e engenheiros para tratar a informação, instalações como centros de documentação, 

além de recursos para elaborar relatórios, manuais e revisões (Painter 1968). 

White (1963) relatou que o CIT da IBM nasceu a partir da constatação de que as 

bibliotecas não estavam adaptadas à velocidade e à complexidade dos requisitos de informação e 

teve por objetivo fornecer um sistema de desenvolvimento operacional para processamento 

mecanizado integrado e compatível de informações técnicas recebidas pela empresa. 
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Criado em 1945, o CIT do Departamento de Defesa do Governo dos Estados Unidos é 

atualmente o órgão estadunidense responsável por agregar e consolidar dados, provendo 

conhecimento para o desenvolvimento de novas tecnologias de defesa e de segurança nacional. 

Dentre os seus serviços, estão pesquisa científica, referência documental e banco de dados Web, 

portal para recebimento de ideias e inovações em defesa e segurança (DTIC 2019).  

Outro nível de especificidade reside no conceito do centro de análise de informação 

(CAI) (DTIC 1987; Woods 1972), onde obtêm-se seletivamente dados científicos e técnicos em 

seu campo de especialidade, executando atividades de revisão, avaliação e análise, e sustentado 

por um sistema de armazenamento e recuperação de informações (Dugger 1965). Para Murdock 

e Brophy (1966), o produto final de um CAI é a análise ou a avaliação ou um relatório de estado 

da arte produzido a partir de uma variedade de fontes, como livros, periódicos, patentes, dentre 

outras. 

Para Dugger (1965), embora os CI tenham programas fortes para a aquisição de dados, é 

no processo de análise de dados e informações que há forte distinção de funções entre um CAI, 

um CI e uma biblioteca técnica. Nesse sentido, a análise é o componente que essencialmente 

distingue um CAI de qualquer outro tipo de centro (Weisman 1973), sendo sua função ampliada 

com ênfase na análise e na avaliação de conteúdo (DTIC 1982). Além de adquirir, selecionar, 

avaliar e analisar informações, cabe ao CAI preparar relatórios e criar conhecimento (DTIC 

1987). 

Um CAI se constitui na forma de uma unidade organizacional, estruturada e estabelecida, 

responsável por reunir e organizar informações em um campo específico de conhecimento, de 

forma sistemática, por meio da sua aquisição, seleção, armazenamento e recuperação, visando 

avaliar, analisar e sintetizar um corpo de informação pertinente de forma tempestiva e útil para 

os usuários interessados, criando conhecimento e divulgando conteúdo (Brady 1968; Hornig 

1968). 

Carroll e Maskewitz (1980) reforçam que um CAI deve ser formado principalmente por 

equipes capacitadas e estruturadas com processos que habilitem a indexação, compilação, 

análise, avaliação e sintetização de informações no campo de atuação do centro. Isso deve ser 
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realizado em etapas integrais de um processo abrangente de aquisição, armazenamento, 

recuperação e disseminação de informações para o benefício da comunidade científica a qual 

pertencem. 

Pela capacidade de tratar informação e de torná-la disponível em uma forma e linguagem 

chaves para satisfação das necessidades de usuários, os CAI foram identificados como 

ferramentas potenciais na transferência de conhecimento da informação científica e técnica. No 

final dos anos de 1960, existiam mais de 100 instalações deste tipo do governo estadunidense, 

geralmente ligadas aos programas de missão crítica (SATCOM 1969). Várias dificuldades 

acometeram o estabelecimento e a manutenção em operação dos CAI nos anos de 1970, como a 

indisponibilidade de recursos para seu financiamento, reduções no orçamento de programas, 

recrutamento de pessoal especializado e a ausência de conexão direta com laboratórios ou 

unidades de pesquisa e desenvolvimento (Carroll and Maskewitz 1980; Neill 1989; SATCOM 

1969; Weisman 1973). 

Por seus produtos e serviços, as iniciativas de CAI demonstraram capacidade de melhorar 

o progresso tecnológico. Ao longo dos anos, a problemática social, econômica, política e 

tecnológica tem cada vez mais exigido a atuação de gestores públicos e da iniciativa privada com 

o emprego mais eficiente da informação e de conhecimento. Por conta de sua habilidade de 

discernir quanto ao conhecimento confiável, o CAI pode desempenhar um papel fundamental no 

aproveitamento da informação já gerada e influenciar na tomada de decisão operacional 

(Weisman 1973; Zember 2013). 

O programa de CAI estadunidense foi estabelecido em 1946 (DTIC 2018a) e chegou a ter 

21 unidades (DTIC 1987). Em 1998, possuía dez unidades legadas e até 2008 foram 

consolidadas em três unidades básicas de operações do programa (DTIC 2018a). Em 2008, foi 

dado início a um processo de reestruturação para realinhar o foco do programa, diminuir custos e 

melhorar a qualidade de serviços, considerando, dentre outras, uma abordagem de “Data-to-

Decisions” (Zember 2013, 2014). O programa passou a operar com uma unidade básica e, em 

2017, foi responsável por executar demandas de pesquisa do governo da ordem de 1,5 bilhões de 

dólares (DTIC 2018b). 
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Outro conceito de CI encontrado é o de centro de informação integrada (CII), concebido 

em resposta à fragmentação das mídias e das fontes de informação e também unindo laços de 

serviços de informação, entre sistemas de informação e bibliotecas. Com implementações em 

universidades e faculdades, essa estrutura organizacional tem por missão prover serviços de 

suporte técnico e de informação para funcionários e corpo docente de unidades acadêmicas 

(Branin and D’Elia 1997; Lending and Straub 1997; Liang et al. 1998; Straub and Beath 1991). 

Com a proliferação dos sistemas de informação no meio da década de 1970 e a tentativa 

da IBM de responder a um backlog de requisições de usuários finais de computação, surgiu, 

como um componente dos recursos de um sistema de informação, o conceito de um centro de 

informação para atendimento ao usuário (CIAU) e que opera como unidade organizada e 

dedicada ao suporte de usuários, a exemplo da geração de relatórios, manipulação de dados e 

consultas diversas (Carr 1987; Hammond 1982; Rainer and Carr 1992). 

Nesta implementação, o CIAU resultou em um melhor acesso à informação em geral para 

o usuário final e promoveu um relacionamento mais harmonioso entre usuários e departamento 

de sistemas de informação (Carr 1987; Rainer and Carr 1992). Analisando casos de 

implementação de CIAU, Christy and White (1987) confirmaram que uma estratégia declarada 

(missão, políticas, procedimentos) é um critério importante para uma implementação bem-

sucedida do conceito de um CIAU nos ambientes corporativos. E Magal et al. (1988, p.416-417) 

definiram níveis ou estágios de maturidade para evolução de um CIAU. 

O suporte ao usuário tem sido uma questão chave no gerenciamento de serviços 

computacionais. Ainda que o usuário esteja treinado em uma tecnologia antes de usá-la, um 

aprendizado considerável é realizado durante o seu efetivo uso – o apoio de um CIAU passa a ser 

essencial ao desempenho e à produtividade do usuário. Em 1985, um terço de todas as empresas 

estadunidenses já havia implementado um CIAU (Bergeron et al. 1990). 

3.3 Observatórios 

Como fenômeno que surgiu na Europa, a proliferação dos observatórios ocorreu nos anos 

de 1990, coincidindo com a época em que o conceito da sociedade da informação e do 

conhecimento foi amplamente propagado (Botero and Quiroz 2011; Ortega and Del Valle 2010). 



22 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

É nessa época que se dá a disseminação da Internet, criando uma rede mundial de comunicação e 

se viabilizando como uma ferramenta de disseminação de informações (Santos et al. 2017; Silva 

et al. 2013a). 

Desrosières (1996) contextualiza o surgimento dos observatórios vinculado às condições 

históricas da invenção dos indicadores e da nacionalização de estatísticas (no sentido sugerido de 

indicadores associados a uma política nacional ativa e coordenada). Considerados como 

originários dos observatórios locais orientados a temas socioeconômicos (Phélan C. 2007), 

aparecem, na França, entre os anos de 1950 e 1960 e de forma pouco coordenada, como 

estruturas regionais vinculadas às instituições públicas de âmbito territorial, estatístico e 

econômico. Estas estruturas viabilizam a integração entre indicadores estatísticos, debate social e 

a justificativa de decisões governamentais. 

No território europeu, entre os anos de 1970 e 1980, o estabelecimento de observatórios 

locais inicia como resultado de iniciativas de governos municipais e regionais, constituindo-se de 

espaços de análise e interpretação de dados e com a finalidade de produzir informações para 

facilitar a tomada de decisão, interpretando dados significativos e aplicando métodos de leitura e 

análise de informação no âmbito de políticas públicas (Botero and Quiroz 2011; Hemmings and 

Wilkinson 2003; Phélan C. 2007; Organização Mundial da Saúde 2012b). 

A partir de uma necessidade de Estado de estabelecimento de instrumentos de governança 

e controle governamental, se dá início uma propagação de observatórios locais no começo dos 

anos 1990 (Oncíns 2009). Neste período, Soy e Ursa (1991) apontam o surgimento de vários 

observatórios emblemáticos, como o Observatório da Economia do Distrito de Poitiers, na 

França; o Observatório Econômico-Territorial da Área Metropolitana de Milão, na Itália; e, na 

Espanha, o Sistema de Informação Urbanística Regional de Madri e o de Economia em 

Barcelona. 

De acordo com Barbosa (2005), esse período (entre os anos de 1980 e 1990) foi marcado 

por vários movimentos na União Europeia, contemplando apoio econômico-financeiro aos 

países-membros, o que requeria um acompanhamento da aplicação dos recursos e 

monitoramento dos acordos firmados. Pelo relatório de Barbosa (2005, p.55), em seu 
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surgimento, um dos objetivos dos observatórios foi o de “vigiar o cumprimento das normativas, 

servindo como instrumento de controle e fiscalização”. Walteros Ruiz (2008, p.81) corrobora ao 

colocar os observatórios como fenômenos originários da Europa com função de “observação e 

vigilância”. 

Já nos Estados Unidos da América, o desenvolvimento de observatórios está intimamente 

ligado à história americana do financiamento do ensino superior, à criação de universidades em 

centros urbanos e a um movimento que promoveu ações para o enfrentamento da crise urbana na 

década de 1960 (Moraes 2017; Diner 2013). Com as migrações do campo para as cidades, 

começou a surgir uma gama de problemas que geraram a crise urbana estadunidense nos anos de 

1960, o que acabou por nortear discussões nas universidades em como estudar e atuar sobre as 

questões urbanas e das cidades, as quais emergencialmente demandavam decisões de políticas 

urbanas (Diner 2013). A ideia era que as políticas urbanas deveriam ser estudadas como um 

fenômeno científico, sugerindo a implementação do conceito de um observatório para o 

tratamento de temas urbanos (Martínez and Ihl 2008). 

Dentro deste contexto, Wood (1963) propôs o estabelecimento de observatórios urbanos 

que pudessem desenvolver investigações sob um plano de pesquisa e que fornecessem resultados 

confiáveis sobre vários aspectos e áreas do tema urbano. Nesse sentido, seria desenvolvida uma 

base sólida de dados e informações para a aplicação do conhecimento sistemático sobre as 

cidades às políticas públicas. Numa rede envolvendo várias cidades e universidades, o programa 

destes observatórios urbanos foi desenvolvido e as unidades de observação implantadas. Com o 

passar do tempo, os recursos de financiamento do programa de observatórios deixaram de ser 

federais e muitos não conseguiram se manter com recursos próprios ou locais, o que ocasionou a 

extinção do programa na década de 1970 (Williams 1972; Diner 2013). 

Voltando a ser empregado nos anos de 1990, o termo “observatório” passou a ser 

amplamente utilizado no campo social e político, para indicar diversas organizações sociais e 

acadêmicas orientadas na criação de espaços interdisciplinares para o desenvolvimento de um 

número significativo de objetos de estudo (Angulo Marcial 2009; Schommer and Moraes 2010). 

Embora os observatórios atuais se inspirem na ideia dos primeiros observatórios astronômicos 

(Albornoz and Herschmann 2006), foi a institucionalização e o emprego de estatísticas, em 
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especial por entidades públicas, tanto de âmbito nacional quanto regional, que contribuíram para 

o seu desenvolvimento (Trzeciak 2009). 

Do surgimento de observatórios no Brasil, nos anos de 1990, registram-se iniciativas de 

universidades e organizações não governamentais (ONG), como espaços de produção de estudos 

e análises de políticas públicas (Paz 2004; Rodríguez Rosell and Correyero Ruíz 2008). 

Schommer et al. (2011) e Silva et al. (2013b) registram o estabelecimento de observatórios no 

início dos anos 2000 por movimentos incentivados de controle social e fiscal. Segundo 

Herschmann et al. (2008), embora exista um número expressivo de observatórios no Brasil, 

poucas iniciativas podem ser consideradas como realmente dinâmicas e efetivamente engajando 

e mobilizando recursos em prol da finalidade para a qual foi criada. 

Motivados pela necessidade de sistematizar diferentes fontes de informação existentes e 

para proporcionar uma fonte de informação global sobre determinado tema ou setor de atuação 

(Ortega and Del Valle 2010), os observatórios têm seu papel amparado pelo apoio ao processo 

decisório, ao fundamentar a decisão de gestores com a qualidade da informação coletada e 

tratada – uma de suas atividades é a compilação de informações para subsidiar a tomada de 

decisão (Gusmão 2006; Phélan C. 2007; Trzeciak 2009; Botero and Quiroz 2011; Batista et al. 

2016). 

O conceito de observatório é plural e reflete a sua diversidade tipológica (Albornoz and 

Herschmann 2006; López et al. 2012; Silva et al. 2013a) e as particularidades das metodologias 

que empregam (Silva 2014a) – há significativa dispersão de palavras-chave encontradas na 

literatura relacionadas ao termo (Batista et al. 2017a). Aqui, é considerado como observatório um 

local equipado com recursos humanos e tecnológicos para realizar observações e acompanhar 

determinados fenômenos, divulgando informações e atendendo a uma finalidade (Soares et al. 

2018). 

No conceito, os fenômenos acompanhados se referem ao tema que será explorado pelo 

observatório e a finalidade está ligada diretamente ao objetivo que o observatório atende. 

Atualmente, os temas explorados pelos observatórios são variados e distintos dos fenômenos da 

natureza e de ciências como Astronomia, Geologia, Meteorologia, Oceanografia, dentre outras, 
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com as quais tradicionalmente se relacionavam (Gusmão 2006; Alves et al. 2017). O 

conhecimento gerado em um observatório é consequência das observações sistemáticas. 

Os observatórios podem tanto prestar uma missão informativa de forma passiva, quanto 

analítica de maneira ativa, contribuindo com estudos, pesquisas e informações detalhadas e 

tornando-se um referencial sobre o tema, a área ou o setor que atuam (Estivill 2007). Como 

ferramenta orientada às políticas públicas, o foco do observatório deve ser o fornecimento eficaz 

de informações para a decisão e ações sobre determinado tema com base em evidências – para 

tal, a garantia da eficácia de suas ações está relacionada com o entendimento dos gestores 

públicos do que efetivamente é o observatório e do que se deve esperar dele (Gattini 2009a, 

2009b). 

Quanto à sua missão ou função desenvolvida, segundo Pacheco e Batista (2016), os 

observatórios podem: (i) produzir estudos e análises para tomada de decisão, dentro do tema ou 

setor em que atuam; (ii) atuar no monitoramento e acompanhamento setorial e (iii) difundir 

informações e conhecimento sobre um fenômeno, atuando na comunicação de informação ou 

conhecimento estratégico. 

Invariavelmente, os observatórios fazem uso de bancos de dados e de sistemas de 

informação para estruturar, organizar e sistematizar os dados coletados, visando compilar e 

analisar informações. Em geral, os seus sistemas são desenvolvidos em fases, exigindo uma 

gestão e o uso eficaz da informação, para garantir a sua utilidade, bem como a usabilidade, para 

seus usuários, passando pelo processo de difusão de informações e do conhecimento produzido 

(Ortega and Del Valle 2010). 

Os observatórios realizam no mínimo as seguintes atividades: (i) coleta de dados e 

elaboração de bases de dados; (ii) elaboração de metodologias para codificar, classificar e 

categorizar dados; (iii) conexão de pessoas / organizações que trabalham em áreas similares; (iv) 

aplicações específicas de novas ferramentas técnicas; (v) análise de tendências / publicações 

(UNDP 2004). 

Os produtos de um observatório podem ser múltiplos (Estivill 2007), mas a informação 

gerada deve ter credibilidade e permitir a produção de informativos com conteúdo diferenciado, 
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de qualidade, como estudos, análises, diagnósticos, e, em especial, com a elaboração de 

indicadores para o monitoramento da evolução ou do desempenho de determinada situação 

relacionada ao tema ou setor de atuação do observatório, conforme relatório do United Nations 

Environment Programme (UNEP 1999). 

Os impactos da atuação de um observatório podem ser medidos por meio de suas 

atividades e da repercussão que seus produtos podem atingir perante o público usuário, a área ou 

o setor que atuam (Silva et al. 2013b). Dentre as várias possibilidades de produção intelectual de 

um observatório, podem ser citados os seguintes serviços: (i) fonte, acervo e meio de difusão de 

informação e conhecimento especializado; (ii) produção de sistemas de indicadores; (iii) 

monitoramento de setor ou temática; (iv) ponto de convergência e articulação do conhecimento; 

(v) educação, capacitação e formação de competências; (vi) suporte à participação pública e ao 

diálogo social (Silva et al. 2013a, p.11-13). 

Cabe especial destaque à produção de indicadores, já que são considerados como a 

atividade primária ou principal de um observatório (Iracheta Cenecorta 2004; Gusmão 2005). Na 

qualidade de “coração” do observatório (Gudiño and D’Indca 2007; UNEP 1999), os indicadores 

são um tipo de dado que elucida a realidade e sintetiza informações-chave sobre determinada 

situação, permitindo interpretações de situações prováveis ou identificação de tendências. 

Possibilitam, por exemplo, a medição da intensidade de um fenômeno ou da gravidade de um 

problema ou o acompanhamento de metas e objetivos (Álvarez-Lobato et al. 2007). 

Dentro dos processos de análise ou de avaliação desenvolvidos por um observatório, 

alicerçados pela investigação a que se dispõe executar, algumas categorias de análise podem ser 

identificadas, conforme Alabés (2007): (i) exploratórias, como para temas em que não se dispõe 

de informações suficientes; (ii) descritivas, com a interpretação de informações de reduzido 

volume e complexidade; (iii) análises orientadas à ação, em geral acompanhadas de propostas de 

projetos; e (iv) baseadas em estudos de caso. 

Para assegurar aos resultados das análises e avaliações, e em especial à informação 

produzida, requisitos básicos de qualidade (relevância, confiabilidade, comparabilidade, 

rastreabilidade e auditabilidade), os observatórios devem contar com métodos sólidos que 
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garantam a compilação de informação de qualidade ao invés de informação fragmentada. É 

fundamental a definição de protocolos metodológicos que guiem a coleta e a organização das 

informações do observatório (Álvarez-Lobato et al. 2007). 

Neste mesmo diapasão, tão importante quanto contar com a informação de qualidade é 

dispor de ferramentas eficazes para a sistematização e a consulta às bases de dados do 

observatório (Álvarez-Lobato et al. 2007). Partindo da acepção de que o observatório é um 

“sistema que transforma dados em conhecimentos” (Batista et al. 2017b, p.2), a Engenharia e a 

Gestão do Conhecimento podem ser incorporadas à estruturação da iniciativa, viabilizando o 

reuso de conteúdos e conhecimentos, além de capacidade semântica, traduzindo conceitos do 

mundo real e utilizando ontologias. 

A plataforma tecnológica de um observatório influenciará a interatividade, agilidade e 

versatilidade de seus produtos e serviços. Tal plataforma deve sustentar e integrar a operação de 

seu banco de dados e sistema de informação, o que estabelecerá as condições técnicas para o 

desenvolvimento de seus produtos (Ortega and Del Valle 2010; Lima and Freitas 2015). 

Sinteticamente, a estrutura de um observatório deve contar pelo menos com: (i) um portal 

de tecnologia Web; (ii) um espaço colaborativo, de preferência Web, para discussão e produção 

de conhecimento; (iii) um repositório para a gestão deste conhecimento; (iv) uma plataforma 

para tratamento de grande quantidade de dados heterogêneos, incluindo dados estatísticos; e (v) 

infraestrutura para promover a integração em rede, incluindo ações articuladas entre especialistas 

(Kebede and Zielinski 2014; Ordóñez 2002; Schmidt and Silva 2008; Tsamboulas and Karousos 

2014). 

Com os movimentos atuais da democratização de informações e transparência de ações 

de governos e da iniciativa privada, a plataforma tecnológica deve ser baseada no conceito de 

dados abertos e do livre acesso à informação e ao conhecimento, com vistas à sua fácil 

distribuição, replicação ou aplicação por parte de seus usuários, instituições parceiras ou outros 

observatórios (Álvarez-Lobato et al. 2007). 

Não obstante os requisitos já apresentados para a plataforma tecnológica de um 

observatório, também devem ser observados os novos padrões da Web e o aproveitamento de 



28 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

todo o potencial que a rede Internet oferece. Devem ser consideradas as facilidades de acesso à 

informação e possibilidade de consumo rápido de dados, assim como das aplicações que a Web 

3.0, ou Web Semântica, oferece, em especial com a utilização de metadados e de tecnologias 

semânticas (Gomes et al. 2016; Silva 2014b). 

Berners-Lee et al. (2001) apresenta a Web Semântica como um novo formato de 

conteúdo web, de significado contextualizado, com novas possibilidades para o cotidiano das 

pessoas. Nesta nova forma da web, a proposta é de se interligar os significados das palavras, de 

maneira perceptível ao ser humano e à máquina. Para que não seja apenas uma “web de 

conteúdo”, deve-se fazer uso de conceitos, formatos e tecnologias que permitam intercâmbio 

entre bancos de dados e páginas webs, por exemplo (Santos and Nicolau 2015). 

Breitman (2005) explora a Web Semântica por meio de elementos que considera 

essenciais para a sua estruturação: (i) metadados, que dão significado aos seus recursos; (ii) 

ontologias, um conjunto de conceitos que, dentro de um domínio, relacionam e explicam uma 

área de conhecimento; (iii) linguagem da web, que possibilita o processamento de informações a 

partir de ontologias publicadas; e (iv) agentes, softwares responsáveis por reunir, organizar, 

selecionar e apresentar informações. 

Os metadados servem para o entendimento dos dados do observatório pelos seus 

usuários. Tais estruturas dizem respeito ao que um usuário precisa saber sobre o significado dos 

dados disponibilizados pelo observatório e estão diretamente relacionadas com o processo de 

comunicação deste. Em contrapartida, as ontologias definem os termos básicos e as relações 

entre conceitos do domínio no qual o observatório atua. O binômio metadados-ontologias é uma 

parcela importante do conjunto de conhecimentos de um observatório, contribuindo na 

identificação, coleta, organização, armazenamento, disseminação e uso da informação (Choo 

1998; Freitas Filho et al. 2006). 

Sell et al. (2018) sugerem que a ontologia de um observatório habilita a integração 

semântica entre diferentes fontes de dados, além de indexar e organizar a informação, dar suporte 

à recuperação da informação e à produção de indicadores. A ontologia supre a terminologia do 

negócio do observatório e permite que usuários utilizem conceitos de negócio na exploração da 



29 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

base de dados com ferramentas analíticas e de consulta. Uma estratégia de integração com o uso 

de ontologia possibilita a configuração de conjuntos de dados associados com os mesmos termos 

conceituais, o que permite a integração de BD de diferentes fontes. 

4 Análise 

Nesta seção, é discutido o surgimento dos observatórios de transporte e logística sob uma 

perspectiva histórica, incluindo os primeiros bancos de dados, bibliotecas e centros de 

informação nessa área. 

4.1 As primeiras aplicações de bancos de dados em transporte 

Os primeiros bancos de dados (BD) sobre transporte que se tem registro estão 

relacionados aos sistemas de reserva computadorizada (SRC) de companhias aéreas (Miralles 

2018). Foram as necessidades práticas e as oportunidades de negócio que motivaram a pesquisa e 

o desenvolvimento dos SRC (Ravich 2004). A aviação foi fortemente impulsionada pela 

Primeira Guerra Mundial, período em que o poderio aéreo das nações pôde ser demonstrado. No 

pós-guerra, a crise econômica fez com que a aviação migrasse da esfera militar para a civil, 

fazendo com que, a partir de 1919, as primeiras companhias aéreas começassem a ser 

estabelecidas (Fajer 2009; Fay 2002).  

No período da Segunda Guerra Mundial, vários avanços tecnológicos permitiram uma 

aviação com equipamentos mais seguros, de melhor desempenho e potência, impulsionando a 

indústria do setor aéreo (Fajer 2009; Fay 2002). A aviação comercial prosperou e acabou por 

exigir sistemas mais eficientes, precisos e eficazes para a reserva e a comercialização de 

passagens (Dornian 1994).  

Rapidamente, os sistemas de reservas manuais em uso ficaram saturados, demandando o 

desenvolvimento de sistemas automatizados. Em 1946, explorando formas de substituição dos 

sistemas manuais por métodos mecânicos, mais rápidos e precisos, a American Airlines instalou 

o primeiro sistema automatizado de reservas, em máquina experimental eletromecânica, e que 
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ficou conhecido como Reservisor (Dornian 1994; Plugge and Perry 1961; SABRE Corporation 

2018).  

O Reservisor deu início a uma linha de sistemas comercias que integravam comunicações 

e processamento e, depois em 1952, foi evoluída para uma máquina com armazenamento 

temporário baseado em tambor magnético, chamada Magnetronic Reservisor (Eklund 1994; 

Shah 2000). A versão plenamente operacional estava disponibilizada em 1956 com capacidade 

de 600 transações por hora (Donian 1994). 

Em 1953, as pesquisas desenvolvidas pela Trans-Canada Airlines fizeram com que a 

empresa se tornasse a primeira companhia aérea do mundo a usar um SRC com terminais 

remotos, o ReserVec (Shah 2000). Este sistema era totalmente programável e executado em um 

computador de uso geral, conhecido por Gemini. A versão operacional do ReserVec foi 

disponibilizada em 1963 com capacidade de até 100 mil transações por dia (Dornian 1994). 

Cobrindo todo o processo de viagem, desde a reserva, compra, embarque e desembarque 

no destino final do passageiro, se deu o desenvolvimento do Semi-Automatic Business Research 

Environment (SABRE), fruto de uma aliança entre a American Airlines e a IBM. O SABRE 

contemplou módulos de vendas de passagens, registro de reservas e relatórios gerenciais 

(Copeland et al. 1995; Head 2002; Plugge and Perry 1961). A versão totalmente operacional do 

SABRE estava disponível em 1964, sendo executado em duas máquinas de grande porte IBM 

7090 (Dornian 1994; IBM 1960; SABRE 2018). 

O sistema de reservas do SABRE demandava uma conexão em tempo real, operando 24 

(vinte e quatro) horas por dia, interligando mais de mil agentes terminais e o manuseio de mais 

de 80 mil ligações telefônicas por dia – um número de transações sem precedentes (Dornian 

1994; Head 2002; Plugge and Perry 1961; SABRE 2018). A única plataforma que poderia ser 

comparada na época era o sistema de defesa dos Estados Unidos, chamado Semi-Automatic 

Ground Environment (SAGE) (IBM 2018; MIT 2018; Pennings 2015; SABRE 2018). 

A tecnologia desenvolvida pelo SAGE, como o primeiro sistema a utilizar uma rede de 

longa distância, foi utilizada para combinar processamento de dados e comunicações para o 

SABRE, tendo sido empregada para rastrear e coordenar os assentos dos voos (Pennings 2015). 
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Aqui também estava incluída a implementação de uma rede de computadores e linhas de 

comunicação para fornecer o cálculo em tempo real de rotas das aeronaves no espaço aéreo 

estadunidense (Schulz 1992). 

Era evidente que determinadas inovações deveriam existir na época para que o SABRE 

pudesse ser implementado, em especial relacionado aos recursos de máquina existentes nos anos 

de 1960 – a integração do inventário de assentos com os registros de nomes de passageiros 

requeria acesso rápido e consultas em uma grande base de dados. Com o crescimento do volume 

de passageiros, foi premente a necessidade de processar um volume maior de dados, aliada à 

característica imediata dos assentos de um voo e o acesso a partir de inúmeros locais, que 

demandavam rapidez e precisão de processamento (Plugge and Perry 1961). 

As tecnologias inovadoras e disponíveis na época tornaram possível o desenvolvimento 

do SABRE. A memória externa das máquinas IBM 7090 era formada por tambores e discos 

magnéticos de grande capacidade, que armazenavam desde o inventário dos assentos vendidos e 

vagos de um voo até o registro das reservas dos passageiros, com índices para facilitar a consulta 

dos dados e com cópias duplicadas de toda informação armazenada, além de também ter 

unidades de buffer para viabilizar acesso aleatório ao armazenamento em disco (Plugge and 

Perry 1961). 

Considerado pioneiro dos SRC do setor aéreo e revolucionário no mundo das aplicações 

orientadas por transações (Cortada 2004; Yost 2010), o SABRE foi a primeira aplicação 

importante de BD no setor de transporte (Miralles 2018). Tornou-se um provedor líder mundial 

de produtos e serviços de tecnologia de viagem, registrando 42 mil transações por segundo e 

atendendo a 57 mil agências de viagem (IBM 2018). 

4.2 A evolução de bancos de dados, bibliotecas e centros de informação em transporte e logística 

Entre o final do século XX e início de XXI, vários países, organizações internacionais e 

grandes empresas desenvolveram bancos de dados e estruturaram bibliotecas e centros de 

informação de transporte e logística como iniciativas para atender às necessidades de 

informações de transporte (Miralles 2018; International Transport Forum - ITF 2020; TRB 2006, 

2020a, 2020b).  
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Da década de 1960 até o início dos anos 1970, nos Estados Unidos da América, foi um 

período de construção e expansão dos modos de transporte, marcado por críticas de especialistas 

e estudiosos quanto às deficiências das estatísticas de transporte para a formulação de políticas 

nacionais. A informação estatística de transporte era considerada inadequada para o exame 

científico do sistema de transporte como um todo, bem como de suas relações com a economia, 

questões sociais e políticas (TRB 1992). 

Entre os anos de 1970 e 1980, com o advento do modelo relacional, das tecnologias de 

acesso direto ao dado em disco e do processamento de transações em tempo real (Inmon 2005), 

um novo ciclo de desenvolvimento promoveu o surgimento dos primeiros bancos de dados 

estatísticos de transportes e a criação de centros de informação de transporte (Miralles 2018). 

Para isto, foi muito importante o reconhecimento de que o verdadeiro valor da informação é a 

informação certa, confiável, relevante às necessidades e disponível em um formato útil, papel 

desempenhado na época pelos centros de análise de informação (CAI) (Branscomb 1968). 

No Quadro 4 são apresentadas iniciativas identificadas durante o estudo e, a seguir, são 

comentadas algumas das mais importantes entre elas. 

A criação de um BD bibliográfico de publicações em transporte tem suas raízes ligadas à 

necessidade de coleta e distribuição de informação de pesquisas correntes e concluídas em 

transporte rodoviário estadunidense da década de 1920. O seu desenvolvimento foi iniciado em 

1967 e levou três anos para ser concluído, empregando um servidor de grande porte e tecnologias 

automatizadas para expansão de sua base de conhecimento. Em 1970, o Transportation Research 

Information Service (TRIS) foi estabelecido e passou a ser um BD multimodal, atendendo 

necessidades de informação e de pesquisa dos vários modos de transporte (TRB 2020a, 2020b; 

Winter et al. 2009). 

 



33 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

Quadro 4 – Relação de BD e CI sobre transporte e logística 
Nome Endereço País / Região Tema Tipo 
Banco de Informações de 
Transporte (BIT) 

www.transportes.gov.br/bit.htm
l Brasil Estatísticas em 

transporte BD 

Inter-American Development 
Bank (IDB) - LogisticsPortal logisticsportal.iadb.org/data/ Países-membros do 

BID 

Estatísticas em 
transporte de 
carga 

BD 

International Transport 
Research Documentation 
(ITRD) 

www-sta.itf-
oecd.org/international-
transport-research-
documentation-public 

Países-membros da 
OCDE 

Publicações em 
transporte BD 

Korea Transport Database www.ktdb.go.kr/eng/index.do Korea 
Publicações e 
estatísticas em 
transporte 

BD 

National Transit Database 
(NTD) www.transit.dot.gov/ntd EUA 

Estatísticas de 
transporte 
público 

BD 

North American Transportation 
Statistics On-Line Database nats.sct.gob.mx/language/en/ América do Norte Estatísticas em 

transporte BD 

Practice-Ready Papers (PRP) 
database prp.trb.org/ EUA Artigos em 

transporte BD 

Research in Progress (RiP) 
database rip.trb.org/ EUA Projetos de 

transporte BD 

Research Needs Statements 
(RNS) database rns.trb.org/ EUA Publicações em 

transporte BD 

The World Bank - Logistics 
Performance Index (LPI) 

datacatalog.worldbank.org/data
set/logistics-performance-index Global Estatísticas em 

logística BD 

Transport Metadata (TransMet) www.nss.gov.au/transportmeta
data/ Austrália 

Coleções de 
metadados de 
transporte 

BD 

Transport Research 
International Documentation 
(TRID) 

trid.trb.org/ 
EUA 
Países-membros da 
OCDE 

Publicações em 
transporte BD 

Transportation Research 
Information Service (TRIS) 

www.trb.org/InformationServic
es/ResourcesfortheTRISDataba
ses.aspx 

EUA Publicações em 
transporte BD 

TRB Publications Index pubsindex.trb.org/ EUA Publicações em 
transporte BD 

American Public 
Transportation Association 
(APTA) 

www.apta.com/resources/statist
ics/Pages/default.aspx EUA 

Publicações e 
estatísticas em 
transporte 
público 

CI 

Bureau of Infrastructure, bitre.gov.au/statistics/  Austrália Estatísticas em CI 

https://bitre.gov.au/statistics/
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Nome Endereço País / Região Tema Tipo 
Transport and Regional 
Economics (BITRE) 

transporte 

Bureau of Transportation 
Statistics (BTS) www.bts.gov/  EUA Estatísticas em 

transporte CI 

Department for Transport 
(DfT) 

www.gov.uk/government/organ
isations/department-for-
transport  

Reino Unido Estatísticas em 
transporte CI 

Department of Statistics 
Singapore 

www.singstat.gov.sg/find-
data/search-by-
theme/industry/transport/latest-
data 

Singapura Estatísticas em 
transporte CI 

European Road Assessment 
Programme (EuroRAP) www.eurorap.org/ Europa Segurança Viária 

em Rodovias CI 

EuroStat ec.europa.eu/eurostat/statistics-
explained/index.php/Transport  União Europeia 

Estatísticas em 
transporte e 
temas correlatos 

CI 

Germany Transport Stats 
www.destatis.de/EN/FactsFigur
es/EconomicSectors/Transport
Traffic/Transport.html 

Alemanha Estatísticas em 
transporte CI 

International Road Assessment 
Programme (iRAP) www.irap.org/ Global Segurança Viária 

em Rodovias CI 

International Road Federation www.irf.global/ Global 

Publicações e 
estatísticas em 
transporte – 
Rodovias 

CI 

Northern Ireland Transport 
Statistics 

www.infrastructure-
ni.gov.uk/articles/northern-
ireland-transport-statistics  

Irlanda do Norte Estatísticas em 
transporte CI 

Scottish Transport Statistics www.transport.gov.scot/our-
approach/statistics/ Escócia Estatísticas em 

transporte CI 

Union Internationale des 
Transports Publics (UITP) www.uitp.org/ Global 

Publicações e 
estatísticas em 
transporte urbano 

CI 

United Nations Economic 
Commission for Europe 
(UNECE) 

www.unece.org/trans/welcome.
html 

Países membros da 
UNECE 

Publicações e 
estatísticas em 
transporte 

CI 

Fonte: dados gerados a partir da pesquisa. 

Ao longo dos anos, o TRIS firmou acordos de colaboração e de intercâmbio com 

institutos, universidades e agências detentores de BD de transporte, em especial junto à 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) para acesso ao 

https://www.bts.gov/
https://www.gov.uk/government/organisations/department-for-transport
https://www.gov.uk/government/organisations/department-for-transport
https://www.gov.uk/government/organisations/department-for-transport
http://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Transport
http://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Transport
https://www.infrastructure-ni.gov.uk/articles/northern-ireland-transport-statistics
https://www.infrastructure-ni.gov.uk/articles/northern-ireland-transport-statistics
https://www.infrastructure-ni.gov.uk/articles/northern-ireland-transport-statistics
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International Transport Research Documentation (ITRD). Desde 1972, o desenvolvimento do 

ITRD objetivou facilitar o compartilhamento de informações publicadas e em pesquisa na área 

de transporte entre os países-membros da OCDE (ITF 2020). 

Em 2011, os BD do ITRD e do TRIS foram integrados em um novo produto de BD, 

chamado Transport Research International Documentation (TRID). O TRID é considerado 

como o maior e mais abrangente recurso bibliográfico sobre informações de pesquisa sobre 

transporte, cobrindo todos os seus modos e disciplinas, contendo mais de 1,25 milhões de 

registros pesquisas publicadas. Os registros do BD do TRID são indexados utilizando um 

vocabulário padronizado por um conjunto de thesaurus e vinculados às fontes primárias dos 

dados (TRB 2020b). 

Liderado por profissionais de informação do setor de transporte, um movimento para 

criação de uma rede de serviços de informação e de usuários em transporte foi iniciado no 

começo dos anos de 1970. A intenção era criar uma rede de conhecimento em transporte, em 

níveis regionais e federal, com alianças entre agências e órgãos do governo estadunidense, 

bibliotecas, universidades e câmaras técnicas, para coordenar a informação de transporte provida 

por bancos de dados, bibliotecas e centros de informação do setor (TRB 2006). 

A ideia da rede National Transportation Knowledge Network (NTKN) foi posta em 

marcha, sob a qual importantes iniciativas foram estruturadas. Sua governança foi estabelecida 

em 2018, com a formação de uma aliança voluntária de organizações de transporte com o 

propósito de coordenar bibliotecas de transporte, provedores de informação, centros de 

informação técnica e pesquisadores de transporte, para colaborar na expansão, no aprimoramento 

de acesso e na preservação do domínio de conhecimento em transporte (NTL 2018). 

A National Transportation Library (NTL) foi criada em 1998 com a intenção de servir 

como uma biblioteca digital de documentos, um serviço de referências em pesquisas e para dar 

suporte à rede NTKN, hospedando-a e chefiando sua coordenação (NTL 2017, 2020). Embora a 

existência das bibliotecas tradicionais tenha sido fortemente questionada pela nova necessidade 

de manipulação da informação (Cohan and Craven 1961; Shera 1960), bem como pela crescente 

quantidade de informações disponíveis na Internet (TRB 2006), há o reconhecimento de que os 
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bibliotecários têm habilidades e recursos apropriados para apoio aos pesquisadores, na definição 

e na busca da informação necessária (Evans 2009). 

Vários programas de dados estatísticos foram desenvolvidos pelo Departamento de 

Transporte do Governo dos Estados Unidos da América. Nos anos de 1980, uma primeira 

iniciativa se deu com a criação de um centro estatístico hospedado pelo Volpe National 

Transportation Systems Center (TRB 1992; VOLPE 2020). Depois, na década de 1990, quando o 

Congresso Americano publicou o Intermodal Surface Transportation Infrastructure Act of 1991 

(US Congress 1991), foi criado o Bureau of Transportation Statistics (BTS). 

O BTS tem por missão compilar, analisar e publicar estatísticas modais comparativas e 

dados resumidos sobre a condição e o desempenho do sistema de transporte nacional. Também 

foi determinada a criação de um BD intermodal de transporte, integrando dados dos vários 

modos de transporte, para fornecer, entre outras informações, dados sobre fluxos de carga e 

passageiros estadunidense (BTS 2019; US Congress 1991; TRB 1992). Atualmente, a NTL foi 

incorporada e é administrada pelo BTS (NTL 2017; TRB 2006). 

Na Europa, é notável a iniciativa do European Statistical Office (EUROStat) e que se 

trata do centro de estatísticas de dados de transporte da União Europeia. Estabelecido em 1953, o 

EUROSstat é o serviço estatístico da União Europeia que proporciona estatísticas que permitem 

comparações entre países e regiões. Os dados estatísticos de transporte do EUROStat cobrem os 

modos de transporte rodoviário, ferroviário, aeroviário e aquaviário, com dados de 

movimentação de carga, passageiros, segurança e trânsito, além de estatísticas agregadas de 

comércio, emprego e infraestrutura, com coleções a partir de 1980 (EU 2018). 

No Reino Unido, o Transport Statistics Great Britain (TSGB) é o principal compêndio 

estatístico de transporte sob a responsabilidade do Departamento de Transporte do Governo do 

Reino Unido (DFT). As publicações descrevem as principais tendências estatísticas no setor de 

transporte britânico, normalmente lançadas em dezembro de cada ano e as tabelas de seu BD 

possuem registros desde 1950 (DFT 2019). 

Alguns avanços similares também ocorreram na Austrália por meio do Bureau of 

Infrastructure, Transport and Regional Economics (BITRE), constituído em 1970 e que fornece 
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análises econômicas, pesquisas e estatísticas sobre infraestrutura, transporte e desenvolvimento 

regional. O BITRE tem coleções de dados de transporte aéreo, marítimo, rodoviário e 

ferroviário, disponibilizadas em séries de publicações (BITRE 2020). 

O BID também opera um BD sobre o estado e o desempenho do setor de transporte na 

América Latina e no Caribe, a partir de fontes oficiais e de estimativas de especialistas. Os seus 

dados estão organizados em grupos de indicadores gerais, transporte (rodoviário, ferroviário, 

aéreo, fluvial e marítimo), bem como de indicadores de atividade logística. Os dados 

correspondem aos 26 países-membros e referem-se ao período de 1986 a 2012. Diferentemente 

dos outros serviços de dados e informações acima descritos, o BD e estatísticas de transporte de 

carga do BID é sustentado e operado pelo seu Observatorio Regional de Transporte de Carga y 

Logística (OR) (BID 2020). 

No Brasil, criado originalmente como Grupo de Estudos de Integração da Política de 

Transportes (GEIPOT) em 1965 e, posteriormente, em 1970, transformado em empresa pública, 

o GEIPOT foi o órgão responsável pelo planejamento de longo prazo no setor de transportes por 

cerca de 30 anos, tendo sido referência em estatísticas de transporte (BRASIL 1965, 1973; 

Goularti Filho 2016). 

O GEIPOT foi o percursor dos anuários de transportes no Brasil, sendo sua primeira 

edição publicada em 1970 e sua última em 2001 (GEIPOT, 2001). Resultado de um processo de 

desestatização e de reforma administrativa governamental, o GEIPOT entrou em liquidação em 

2002 e teve sua extinção promovida em 2008 (BRASIL 2002, 2008). A iniciativa dos anuários 

de transporte foi retomada pelo Ministério da Infraestrutura (MINFRA) que, em 2017, retomou o 

lançamento de edições em parceria com a Empresa de Planejamento e Logística S.A. (EPL) 

(MINFRA 2020; Observatório Nacional de Transporte e Logística - ONTL 2019). 

O MINFRA criou o Banco de Informações dos Transportes (BIT) em 1994 com apoio 

técnico do GEIPOT nos aspectos relativos à multimodalidade. Em virtude das várias reformas 

administrativas da máquina pública, a iniciativa do BIT manteve-se com baixo nível de 

operação, sem ainda apresentar uma estrutura de BD para consultas interativas dos usuários. Em 

2017, com uma nova composição da pasta ministerial dos transportes, o BIT foi reformulado e 
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atualizou o conteúdo de suas informações na Internet (MINFRA 1994, 2017). 

 

 

4.3 Experiências de bancos de dados e centros de informação em transporte e logística 

Pela leitura de documentos disponibilizados nos sítios eletrônicos dos serviços de BD e 

CI pesquisados, foi possível perceber que se tratam de experiências voltadas à coleta, 

organização e atualização de estatísticas de transporte e logística em bases de dados. 

Para exemplificar, analisa-se a experiência do escritório de estatísticas de transportes do 

governo estadunidense, o BTS. Por seu ato de criação, o BTS tem como incumbência: compilar, 

analisar e publicar estatísticas de transporte; e implementar um programa de coleta e análise de 

dados relacionado ao desempenho do sistema de transportes de forma perene (US Congress 

1991). 

Na publicação que relata seus trabalhos no desenvolvimento e divulgação de estatísticas 

de transporte de 1994 a 2014 (BTS 2015) e no documento de seu planejamento estratégico (BTS 

2018), identifica-se o caráter pragmático do trabalho estatístico, sendo classificado como fonte 

de estatísticas e mapas, além da produção de uma ampla variedade de documentos, mapas, 

aplicativos, painéis e tabelas. Por sua missão e visão, o BTS pode ser enquadrado como CI, 

conforme mostrado no Quadro 5. 

Além do objeto, outra característica das experiências dos BD e CI pesquisados está 

relacionada com a área de cobertura geográfica. Percebe-se que algumas iniciativas possuem 

coberturas nacionais, de seus países de origem, e outras podem estar relacionadas a uma 

determinada região ou a uma comunidade composta por países-membros. 

Considerando tema e atuação, as experiências de BD e CI apresentadas podem 

contemplar coleções de dados bastante específicas e outros de caráter amplo. Desta forma, 

podem deter dados e informações relacionados aos vários modos de transporte, aos aspectos de 

operação de carga e passageiros, transporte urbano, infraestrutura e outros conjuntos de dados 

não afetos ao transporte em si. 



39 

Soares, Lilian Campos; Ferneda, Edilson; Prado Hércules Antonio do; Cruz, Fernando William. A Evolução dos 
Centros de Informação e o Surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística.  Brazilian Journal of 
Information Science: Research trends, vol.14, no.3, 2020, e020001. https://doi.org/10.36311/1981-
1640.2020.v14n3.pe020001  

 

Quadro 5 – Classificação do BTS como um CI 
Característica CI BTS 
Usuários Clientela 

generalizada. 
“BTS PRODUTOS E SERVIÇOS... CLIENTES PRIMÁRIO... 
Congresso e outros formuladores de políticas; planejadores de 
transporte, logística e outros analistas; pesquisadores; 
educadores; meios de comunicação; a comunidade de 
transporte público…” (BTS 2018, p.1-3). 

Produtos Revisões de estado da 
arte; folhas de dados; 
bibliografias; dados e 
informações em 
resposta a consultas. 

Produz uma ampla variedade de documentos, mapas, 
aplicativos, painéis, tabelas e bancos de dados, além de serviços 
estatísticos (BTS 2015, 2018, p.1-3). 

Entradas Determinada pela 
missão ou pela 
disciplina trabalhada 
pelo centro. 

“A MISSÃO... O Bureau of Transportation Statistics (BTS) do 
Departamento de Transportes dos EUA (DOT) fornece 
informações precisas, confiáveis e precisas sobre o sistema de 
transporte dos EUA, o movimento de pessoas e bens e as 
consequências do transporte para a economia, sociedade e o 
meio ambiente” (BTS 2018, p.1). 

Saídas Avaliação crítica dos 
dados de entrada. 

“VISÃO… O BTS assegura a credibilidade de seus produtos e 
serviços por meio de uma análise rigorosa, qualidade de dados 
transparente e independência da influência política…” (BTS 
2018, p.1) 

Necessidades 
de informação 
dos usuários 

Para dados especiais 
e informações dentro 
dos limites da missão. 

“POR QUE O BTS É IMPORTANTE... Estatísticas, mapas e 
sua interpretação informam decisões públicas e privadas sobre 
transporte. O BTS é a fonte de muitas dessas estatísticas e 
mapas, e o BTS fornece interpretações que são neutras em 
termos de políticas e livres de viés político” (BTS 2018, p.1). 

Métodos de 
armazenament
o e 
recuperação 

Uso de técnicas de 
biblioteca padrão, 
além de algumas 
técnicas 
automatizadas. 

“BTS PRODUTOS E SERVIÇOS... TIPO DE SERVIÇO... 
DESCRIÇÃO... extraindo partes de bancos de dados... arquivos 
para download... catalogação e outros serviços de troca de 
informações; coordena coleções de transporte entre 
repositórios; digitaliza documentos históricos…” e “BTS 
FLUXO DE INFORMAÇÕES” (BTS 2018, p.1-3). 

Pessoal de 
operação 

Cientistas 
engenheiros; 
bibliotecários. 

“PESSOAL... Diretor, Diretor Adjunto, 7 diretores de 
escritório, diretor de relações públicas, 2 funcionários de apoio 
e mais de 40 estatísticos, economistas e especialistas em dados 
geoespaciais, tecnologia da informação e biblioteconomia.” 
(BTS 2018, p.5). 

Técnicas de 
indexação 

Bastante específicas. “BTS PRODUTOS E SERVIÇOS... TIPO DE SERVIÇO... 
DESCRIÇÃO... prove catalogação e outros serviços de 
intercâmbio de informação…” e “BTS FLUXO DE 
INFORMA-ÇÕES” (BTS 2018, p.1-3). 
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Fonte: dados gerados a partir de BTS (2015, 2018) e HAC (1964). 

Embora novos produtos e soluções de tecnologia da informação e comunicação estejam 

cada vez mais à disposição, podendo tratar e resolver restrições de ordem tecnológica (hardware, 

software), existem determinadas limitações nas estruturas ou no ordenamento das experiências 

dos BD e CI que superam o aspecto pragmático de como foram instituídas (Miralles 2018). 

A exemplo, no caso do BTS, como constante no seu documento de planejamento 

estratégico, o conhecimento especializado em transporte é limitado, embora a equipe do Bureau 

tenha amplo conhecimento em muitas formas de coleta e análise de dados. Também constam 

registros de fragilidades nas operações de pesquisa para suportar análises sofisticadas, além de 

lacunas de informações e dos altos custos com a execução de pesquisas para a produção de dados 

(BTS 2015, 2018). 

De forma geral, as experiências dos BD e CI identificados: (i) estão condicionadas à 

informação parcial do setor de transporte e ou de logística; (ii) demonstram um interesse em 

estatísticas como prioridade; e (iii) carecem de dados, informações e indicadores de panorama. A 

partir deste ponto, foi possível caracterizar as diferenças de escopo e a motivação para o 

surgimento de iniciativas de observatórios para transporte e logística. 

Dada a importância do transporte para a economia e o desenvolvimento econômico, os 

observatórios de transporte e logística (OTL) incorporam e disseminam informações de 

panorama econômico, com dados socioeconômicos, indicadores macroeconômicos, dados de 

investimento público e privado, além de preços e fretes, dentre outros. Com o crescente interesse 

social quanto às externalidades do transporte que afetam a vida das pessoas e do ambiente ao seu 

redor, os OTL também reúnem dados quanto aos impactos no meio ambiente e com relação à 

segurança viária (ONTL 2018). 

4.4 O surgimento dos observatórios de transporte e logística 

Da década de 1960 até os dias de hoje ocorreram intensos progressos nas tecnologias de 

BD e também nos próprios dados de transporte – em como são registrados, coletados e 

trabalhados, publicados e empregados nos processos de operação e planejamento de transportes 
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(Anibarro 2018). O dado tradicional de transporte migrou de registros manuais e mecanizados 

para uma produção automatizada, com coletas por sensores de infraestrutura e com atributos de 

localização geográfica, por exemplo. O mundo do transporte é cada vez mais dinâmico e 

caminha para o emprego de tecnologias como Big Data, Sistema de Posicionamento Global 

(GPS), Internet das Coisas (IoT), Aprendizagem de Máquina, Inteligência Artificial (BTS 2015, 

2018; Larijani et al. 2015; Anibarro 2018). 

O dado de transporte contempla uma ampla variedade de tipos de dados, relacionados e 

pertinentes à movimentação física de carga e passageiros. Também, o dado de transporte aborda 

dimensões de mobilidade, acessibilidade, eficiência e eficácia. Hoje, com o emprego dos 

chamados sistemas inteligentes de transportes, tem-se a oportunidade de um melhor 

gerenciamento e operação da infraestrutura de transporte, considerando a informação que é 

produzida (Andersen and Sutcliffe 2000). 

Atualmente, os grandes volumes de dados e as características multimídia impõem 

desafios para a sua organização, compilação, armazenamento e recuperação. Os novos dados de 

transporte são mais frequentes, mais imediatos, mais conectados e de cobertura internacional. 

Porém, os novos dados também são menos depurados, não estruturados, mais brutos e levantam 

preocupações quanto à sua qualidade em virtude do crescimento e da variedade de fontes que 

surgem (BTS 2015, 2018; Anibarro 2018). 

Também deve ser observado que o dado de transporte é de fundamental importância para 

o processo de planejamento do setor e de seus sistemas de transporte, como base para a tomada 

de decisão. Este planejamento deve refletir os requisitos de um contexto que está em constante 

mutação; resultado do desenvolvimento econômico, das questões políticas e sociais, bem como 

dos avanços tecnológicos que giram em torno do ambiente do transporte (Huang 2003). 

Tais requisitos exigem métodos de planejamento com análises quantitativas e 

qualitativas, empregando dados que cubram características de transporte, como: (i) oferta 

(sistema, serviço, instalações, condições, projeto); (ii) demanda (economia, demografia, uso do 

solo, viagens, comportamentos); (iii) desempenho e segurança; e (iv) impactos ou externalidades 

do sistema de transporte (Huang 2003). 
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Nesse sentido, não apenas a tecnologia disponível atualmente está promovendo a criação 

de novos dados de transporte, mas também a própria evolução do processo de planejamento de 

transporte. Com uma abordagem multimodo, os processos de planejamento exigem conjuntos 

dados e informações específicos e que não conseguem mais serem atendidos pelos métodos 

convencionais de coleta e análise, mas sim por métodos automatizados, como por registros de 

Electronic Data Interchange (EDI), contagens automatizadas classificatórias e volumétricas de 

veículos, tecnologias de posicionamento de dispositivos móveis baseados em rede e em GPS, 

Call Detail Records (CDR), entre outros (Australian Transport Council 2008; Wang et al. 2012; 

Çolak et al. 2014; Larijani et al. 2015).  

Com tamanha complexidade em torno do dado de transporte e dos processos de 

planejamento do setor, não se pode mais contar somente com a informação setorial – parcial, 

isolada e restrita a um determinado aspecto, pois isto limitará a atuação de usuários, gestores e 

planejadores do setor, pouco ajudando na tomada de decisão. Adicionalmente, o dado de 

logística também deve ser coletado, analisado e avaliado, já que a logística é a rede de serviços 

que suporta todo o movimento (ou transporte) de cargas e passageiros (BM 2018a). 

Os BD e os CI de estatísticas e publicações de transporte tendem a concentrar suas 

informações sob um determinado aspecto ou tema, limitando-se a determinadas características de 

operação do setor ou do sistema de transporte. A informação setorializada e desagregada é 

impeditivo ao desenvolvimento de uma visão abrangente e transversal da realidade do setor. 

Além disso, existe significativa assimetria entre informações e análises disponíveis e àquelas 

necessárias para apoio ao planejamento, à elaboração de políticas públicas no setor e ao processo 

decisório (BID 2013a, 2013b). 

Outra questão pertinente é a heterogeneidade das informações entre os distintos modos de 

transporte e entre os setores da economia, já que é comum o emprego de diferentes unidades de 

medida ou de critérios de medição. Isto dificulta a realização de análises comparativas de 

desempenho e da produção entre os modos de transporte, pois a informação muitas vezes 

demanda transformações para que possa ser homogeneizada e tornada apta para comparações 

(Miralles 2018; Soares 2018a). 
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No Brasil, por exemplo, as considerações quanto à informação setorializada e 

heterogênea estão relacionadas ao arranjo institucional do setor de transporte, decorrente dos 

vários processos de reestruturação que o setor vem passando desde a década de 1990, aliado à 

atual fragmentação do setor de transportes como apontada por CSI (2016), o que leva à produção 

de dados e informações com foco na atribuição regimental de cada órgão, distante de uma visão 

sistêmica do transporte e da logística. 

Os OTL surgem como um modelo de organização para atuar nesta lacuna, diminuindo a 

assimetria de informações e se tornando um gerador de dados e de produtos de conhecimento 

que provê uma visão sistêmica do transporte e da logística, desenvolvendo ações para estudar e 

acompanhar determinado fenômeno do setor, promovendo redes e áreas de ideação para o 

diálogo entre especialistas de setor público, privado e da academia. 

A partir da análise de demanda dos produtos de conhecimento de um observatório para 

transporte e logística, o BID identificou como potenciais usuários: gestores públicos, empresas 

que operam o setor, acadêmicos, pesquisadores e estudiosos do setor, e as mídias sociais. Estes 

produtos abordam temas e análises do setor sob a ótica de um sistema de transportes unificado, 

tratando-o como um todo e não segmentado por modalidades, e com uma visão sistêmica de 

logística (BID 2013a). 

Os OTL atuam como facilitadores na entrega de uma visão global do setor, 

disponibilizando consultas de indicadores, realizando análises comparativas entre diferentes 

modos de transporte, publicando estudos temáticos e promovendo discussões entre agentes e 

intervenientes do setor. 

Segundo o BID (2013a), a experiência internacional de observatório na área de transporte 

e logística demonstra que o núcleo de sua atuação é a geração de dados e trabalhos analíticos. Os 

observatórios podem ser estruturados de maneira diferenciada de acordo com o seu alcance 

geográfico (urbano, regional, nacional, global), com o seu tema principal (multimodo ou 

monomodo) ou multidisciplinar (transportes e aspectos sociais, econômicos ou políticos), de 

acesso livre ou restrito. Contudo, esta diferenciação não é limitante de sua função, já que, em 

geral, a atuação de um OTL é transversal, analisando fenômenos de um tema ou setor em um 
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determinado espaço territorial (BID 2013a; Piche 2010; Santoro and Xavier 2009). 

4.4 Iniciativas de observatórios de transporte e logística 

Alguns exemplos de iniciativas de OTL são apresentados em Apêndice. Conforme a 

descrição que é apresentada nos sítios eletrônicos das iniciativas, foi possível identificar o país 

ou a região de origem do observatório e classificar quanto ao alcance geográfico, tema e foco de 

atuação. Na sequência, é realizada descrição de algumas das iniciativas encontradas, levando-se 

em consideração destaques de sua trajetória. 

No início dos anos 2000, o governo do Uruguai desenvolveu um exercício de prospectiva 

tecnológica em transporte e logística, dividido em recomendações de médio prazo (2005-2010) e 

de longo prazo (2010-2015), denominado de Prospectiva Tecnológica de Transporte y Logística 

para el Uruguay del 2015, e tendo como referencial diretrizes políticas baseadas 

fundamentalmente na criação de vantagens competitivas para a economia, a sociedade e as 

empresas uruguaias. Este exercício acabou promovendo uma primeira iniciativa de observatório 

para transporte e logística no país, denominada de Observatorio de Transporte y Logística del 

Uruguay (Mazza 2003; Mazza and Veja 2007). 

O exercício uruguaio teve por objetivo ampliar o conhecimento de governo e desenvolver 

um quadro geral de referência para a tomada de decisões. Com base na prospectiva tecnológica, 

foi criada uma metodologia em que o observatório foi inserido e passou a hospedar o processo. 

De acordo com Mazza e Veja (2007, p.33), a prospectiva tecnológica é “um conjunto sistemático 

de ações de análise e estudos interdisciplinares que visam prever o comportamento de longo 

prazo da ciência e tecnologia, economia e sociedade, a fim de identificar as tecnologias capazes 

de gerar os maiores benefícios econômicos e sociais”. 

Na concepção dada pelo exercício uruguaio, a prospectiva tecnológica contempla estudar 

o passado, identificar requisitos legais e tendências de mercado, analisar o presente, realizar 

extrapolações e projeções, construir cenários de alternativas, para então retornar ao presente e 

atuar. O observatório uruguaio conduziu estudos do setor de transporte, referentes à demanda e 

oferta, à movimentação nacional e internacional de mercadorias, além de serviços de logística 

(Mazza and Veja 2007). 
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Posteriormente, dada uma parceria Ministerio de Transporte y Obras Públicas (MTOP), 

do governo uruguaio, com o BID e o desenvolvimento do programa Diálogo Político Social por 

Uruguay Logístico 2030, e considerando a necessidade de facilitar acesso à informação sobre 

indicadores relativos ao setor de transporte, foi dada continuidade à iniciativa de um observatório 

para transporte e logística, sendo então constituído, em 2015, o Observatorio Nacional de 

Infraestructura, Transporte y Logística del Uruguay, (BID 2013a; MTOP 2012; Uruguay 2015). 

O BID tem se destacado como instituição que fortemente promove a iniciativa de 

observatórios para transporte e logística desde 2009, em especial com vistas à melhoria de 

serviços de logística e para redução dos custos de transações comerciais de sua região de atuação 

(BID 2010). A implementação do Observatorio Regional de Transporte de Carga y Logística 

(OR) pelo BID na região da América Latina e do Caribe foi um marco em resposta à enorme 

carência de dados, informações e análises estatísticas de um setor em franco crescimento 

regional e no mundo (BID 2013a). 

Além de implementar um observatório regional, o BID também promoveu ações para a 

criação de uma rede de observatórios nacionais articulados e integrados de nível regional, 

visando fortalecer o desenvolvimento de capacidades locais e o intercâmbio de experiências 

entre os países da região. Os Observatórios Nacionais (ON) foram contemplados na agenda de 

trabalho dos países membros do BID, a exemplo do trabalho realizado junto ao governo do 

Uruguai em 2015 (BID 2013a, 2013b, 2015a; MTOP 2012; Uruguay 2015). 

No conceito do BID, os ON devem focar sua atuação nos desafios únicos de seu país e 

para coletar informações e dados específicos; contudo, com a intervenção do BID e a utilização 

de metodologias adequadas, são estabelecidos critérios comuns para medir o desempenho do 

setor. Seu objetivo é servir como uma ferramenta para a formulação de políticas públicas. 

Formando uma rede, os ON se tornam componentes importantes da estrutura regional, já que 

favorecem o intercâmbio de conhecimentos e experiências em transporte e logística entre os 

membros do banco (BID 2013a, 2013b, 2015a). 

Dos 24 países-membros do BID (2015b), foram encontradas iniciativas de ON nos 

seguintes países: na Argentina, o Observatorio Nacional de Datos de Transporte (ONDAT 
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2015), no Brasil, a Ingeniería y Economía del Transporte do Brasil, (INECO 2017, 2018), no 

Chile, o Observatório Logístico de Chile (OLC 2018), na Colômbia, o Observatório Nacional de 

Logística (ONL 2017), no México, o Observatorio Mexicano de Transporte y Logística (OMTL 

2018), na República Dominicana, o Observatorio Nacional de Logística y Transporte de Carga 

de la República Dominicana (ONLT-RD 2018) e, no Uruguai, o Observatorio de Transporte e 

Logística de Uruguay (MTOP 2012). Também foram identificados avanços na implementação de 

um observatório de transporte de carga e logística na região da Mesoamérica que abarca os 

países de Belize, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, 

Panamá e República Dominicana (BID 2016; Georgia Tech Panama 2018). 

Também na América Latina, existe a iniciativa do Observatorio de Movilidad Urbana 

(OMU), promovida pelo Banco de Desarrollo de América Latina (CAF) e que apoia 

intervenções para a renovação dos sistemas de transporte urbano com projetos estruturais, por 

meio da geração de conhecimento e análise setorial em grandes cidades da América Latina. O 

OMU possui uma base de dados com indicadores gerais e por cidades, contemplando temas de 

mobilidade urbana, oferta, demanda, distribuição modal, gestão de tráfego, infraestrutura, 

patrimônio, impactos, custos, tarifas, subsídios, aspectos ambientais, dentre outros, visando 

apoiar a tomada de decisão em políticas públicas, priorização de projetos e recursos (BID 2013a; 

OMU 2020). 

Outra iniciativa de âmbito supranacional é o Observatoire des Politiques et des Stratégies 

de Transport en Europe (OPSTE), criado no ano 2000 e gerenciado por um grupo de 

especialistas de vários países da União Europeia. O OPSTE conduz análises dos sistemas de 

transporte e de políticas de transpor do contexto europeu (política comum de transporte 

juntamente com outras de competência partilhada entre a União Europeia e os Estados-

Membros) considerando a ótica internacional da atividade econômica e produzindo boletins 

publicados em três edições por ano. A atuação do OPSTE é orientada pela política comum de 

transportes da Comunidade Europeia, introduzida pelo Tratado de Roma em 1957, pelo fato dos 

transportes contribuírem para a coesão social e territorial da União Europeia, conforme firmado 

no Tratado de Maastricht de 1992 (BID 2013a; EU 1957, 1992; Institut Français des Sciences et 

Technologies des Transports, De L’Aménagement et des Réseaux - IFSTTAR 2016; OPSTE 
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2018). 

Sob a necessidade de encarar os desafios da movimentação de carga em áreas urbanas, 

sejam de aspectos macroeconômicos, microeconômicos, demográficos, tecnológicos, sociais e 

jurídicos, o projeto do CITYLAB vem apoiando cidades a desenvolver serviços de frete urbano, 

no âmbito da União Europeia. Com o Observatory of Strategic Developments Impacting Urban 

Logistics, o CITYLAB fornece dados e análises de tendências que afetam a logística urbana de 

carga e poderão moldar a mobilidade urbana de mercadorias e temas afins no futuro, como uso 

de solo, instalações, comércio, cadeias de suprimento, recursos energéticos, fluxos e 

movimentações, entre outros (IFSTTAR 2017, 2018a, 2018b). 

Outra iniciativa na Europa, e que resulta de acordo entre países, é a do South East Europe 

Transport Observatory (SEETO), na península dos Balcãs. Este observatório foi estabelecido 

pelo Memorando de Entendimento para o desenvolvimento da Core Regional Transport Network 

(CRTN), assinado pelos Governos da Albânia, Bósnia e Herzegovina, Croácia, Macedónia, 

Montenegro e Sérvia e a Missão das Nações Unidas no Kosovo e a Comissão Europeia em 2004. 

O SEETO promove a cooperação para o desenvolvimento da infraestrutura multimodal para os 

Balcãs Ocidentais (BID 2013a; SEETO 2015). 

Em se tratando de observatórios nacionais, podem ser citadas duas iniciativas, uma 

europeia – na Espanha e que foi citado pelo BID (2013a, p.14), e outra sul-americana – no 

Brasil, e que hoje atuam em cooperação técnica. A iniciativa europeia é a do Observatorio del 

Transporte y la Logística en España (OTLE), vinculada ao Ministério de Fomento do Governo 

Espanhol e criado pelo “Programa de Gestión y Prestación de Servicios: Actuación transversal” 

em 2013 (INECO 2017; ONTL 2018; OTLE 2014, 2018). 

Observando a rede de transporte como um todo, numa perspectiva multimodal, e para 

apoiar a tomada de decisão, o OTLE se constitui de uma ferramenta de governo e que tem por 

principais funções: a análise de movimentação em todos os modos e categorias de transporte, 

elaboração de informes periódicos e específicos, avaliação de políticas e acompanhamento de 

ações normativas e de gestão do transporte (OTLE 2014, 2018). 

Em 2017, por meio de uma Carta de Acordo assinada no âmbito de projeto do Programa 
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das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), foi celebrada parceria entre o OTLE e o 

Observatório Nacional de Transporte e Logística (ONTL) do Brasil, para promover o 

intercâmbio de conhecimentos e experiências entre os governos – brasileiro e espanhol, visando 

apoio na operacionalização de um observatório brasileiro e nacional para transporte e logística 

(INECO 2017; ONTL 2018; OTLE 2014, 2018). 

Como um modelo institucional para responder às necessidades de informação sobre o 

setor de transportes no Brasil, o ONTL desenvolve estudos e pesquisas com bases estatísticas, 

mantendo um conjunto de publicações periódicas, além de disponibilizar painéis analíticos de 

dados e painéis de informação geográfica (ONTL 2018, 2020). 

Soares (2018b) propôs o modelo conceitual para um OTL, seguindo o princípio 

ausubeliano (Ausubel 1968; Ausubel et al. 1980), detalhando conceitos gerais, intermediários e 

específicos dentro do domínio de conhecimento desse observatório. Para o conceito geral foi 

empregada a seguinte definição de OTL: “um local, devidamente equipado com recursos 

humanos e tecnológicos, para acompanhar fenômenos de transporte e realizar observações, 

divulgando informações e subsidiando os processos decisórios e de planejamento do setor”. 

O modelo proposto por Soares (2018b) considerou os pilares apresentados por Gomes et 

al. (2016) no modelo conceitual de observatórios (dados, metodologia, inteligência, comunidade, 

governança e infraestrutura), adaptando-os, segundo os preceitos de Ausubel (1968), como 

conceitos intermediários e com a semântica de um OTL. Em sequência, os principais elementos 

que compõem o modelo de um OTL foram empregados como definição de conceitos específicos. 

O modelo proposto foi avaliado em relação às características de conceituação do OR (BID 

2013a) e ao guia de desenho e implementação do ON (BID 2013b), observando-se significativa 

aderência entre os mesmos. 

5 Conclusões 

Neste artigo, foi realizado um resgate histórico do surgimento dos observatórios de 

transporte e logística a partir dos conceitos de bancos de dados e centros de informação 

especializados em dados de transporte e logística. Como um dos principais componentes das 
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aplicações corporativas, foi possível identificar a evolução dos bancos de dados e de como se deu 

o seu estabelecimento para o processamento de dados de vários sistemas que começaram a ser 

desenvolvidos a partir da década de 1960, em especial os vinculados ao transporte e à logística. 

A partir de condições históricas, como a crise da informação e os avanços tecnológicos 

no segundo período do pós-guerra (Bowles 1999; DTIC 1987; Weinberg 1963; Woods 1972), foi 

possível identificar o incentivo ao estabelecimento dos centros de informação e a necessidade de 

se obter informação útil e relevante. Foi também possível responder à primeira questão 

secundária da pesquisa sobre que fenômenos da Ciência da Informação colaboraram para o 

surgimento dos Observatórios de Transporte e Logística. 

A partir do estudo das primeiras aplicações de banco de dados em transporte e, também, 

da evolução de bancos de dados, bibliotecas e centros de informação, foi possível responder à 

segunda questão secundária da pesquisa sobre as iniciativas que poderiam ser consideradas como 

precursoras dos OTL. Tais iniciativas podem sofrer uma evolução natural e, a partir de mudanças 

em seu modelo de organização, integrarem e ou constituírem uma estrutura de observatório. 

Ademais, por meio de uma análise das experiências de bancos de dados e centros de 

informação com foco em transporte e logística, foi possível identificar condições que 

incentivaram o surgimento de modelos de observatório para o acompanhamento da temática de 

transporte e logística. Assim, a questão principal da pesquisa, sobre o surgimento dos OTL foi 

respondida.  

Nesse sentido, contextualizou-se a oportunidade que os observatórios de transporte e 

logística podem explorar e as funções que podem entregar para a comunidade usuária de 

informações e estatísticas do setor. A evolução da temática do transporte e da logística impõe 

desafios na gestão de sua informação para a tomada de decisão, requerendo tratamento sistêmico, 

global e interdisciplinar, motivando a estruturação de observatórios de transporte e logística. 

O surgimento dos observatórios para tratar o tema do transporte e da logística se 

fundamenta na medida em que suas iniciativas venham cumprir funções que não conseguem ser 

atendidas por outros tipos de estruturas ou organizações e desde que os seus modelos consigam 

efetivamente: (i) prestar apoio ao processo decisório; (ii) coletar e estruturar dados e informações 
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em sistemas e BD; (iii) investigar e analisar; (iv) produzir e utilizar indicadores; (v) monitorar e 

acompanhar; (vi) estabelecer e articular redes de parcerias; (vii) informar e divulgar. 

Como trabalhos futuros, implementações de observatórios de transporte e logística podem 

servir de estudo de caso visando analisar a efetividade de suas ações junto à comunidade usuária. 
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Apêndice: Relação de Observatórios com o tema de Transporte e Logística 

Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

Northern Corridor Transport 
Observatory 

top.ttcanc.org/ África – 
Central e 
Leste 

Supranacional Transporte 
multimodo 

Observatorio de Movilidad 
Urbana (OMU) do CAF 

www.caf.com/es/conoci
miento/datos/observatori
o-de-movilidad-urbana/ 

América 
Latina 

Supranacional Mobilidade 
urbana 

Observatorio Regional (OR) de 
Transporte de Cargas y Logistica 
del BID 

logisticsportal.iadb.org/  América 
Latina e 
Carine 

Supranacional Transporte e 
logística 

Observatorio Vial www.argentina.gob.ar/se
guridadvial/observatoriov
ial 

Argentina Nacional Segurança 
rodoviária 

Observatorio Nacional de Datos 
de Transporte (ONDaT) 

ondat.fra.utn.edu.ar/  Argentina Nacional Transporte e 
logística 

Observatório da Mobilidade 
Urbana UFSC 

observatoriodamobilidad
eurbana.ufsc.br/ 

Brasil Local Mobilidade 
urbana 

Observatório da Mobilidade 
Prefeitura de Belo Horizonte 

prefeitura.pbh.gov.br/bhtr
ans/informacoes/participa
cao-
popular/observatorio-
mobilidade 

Brasil Local Mobilidade 
urbana 

Observatório da Mobilidade 
Urbana de Pelotas 

www.facebook.com/obse
rvatoriodamobilidadeurb

Brasil Local Mobilidade 
urbana 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

anadepelotas 
Observatório de Mobilidade 
Urbana do Rio de Janeiro – 
UFRJ 

moburb.milharal.org/ Brasil Local Mobilidade 
urbana 

Observatório da Mobilidade 
Urbana - UFC 

www2.det.ufc.br/obmob/ Brasil Local Mobilidade 
urbana 

Observatório Nacional de 
Segurança Viária (ONSV) 

www.onsv.org.br/ Brasil Nacional Segurança 
rodoviária 

Observatório Nacional de 
Transporte e Logística (ONTL) 

www.ontl.epl.gov.br/ Brasil Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio Logístico de Chile 
(OLC) 

www.observatoriologistic
o.cl/  

Chile Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio de Movilidad de 
Bogotá 

www.simur.gov.co/obser
vatorio-de-movilidad-
links 

Colômbia Local Mobilidade 
urbana 

Observatorio de Transporte de 
Carga por Carretera (OTCC) 

www.mintransporte.gov.
co/Publicaciones/observa
torio_de_transporte_de_c
arga_por_carretera  

Colômbia Nacional Transporte 
rodoviário 
de carga 

Observatorio Nacional de 
Logística (ONL) 

onl.dnp.gov.co/es/Pagina
s/Inicio.aspx 

Colômbia Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio de Logística, 
Movilidad y Territorio (OLMT) 

www.cid.unal.edu.co/olm
t/index.php/joomla-
overview 

Colômbia Nacional Transporte 
regional e 
urbano 

Observatorio de la Movilidad de 
Barcelona 

www.atm.cat/web/es/obs
ervatorio-de-la-
movilidad.php 

Espanha Local Mobilidade 
urbana 

Observatorio de la Movilidad 
Urbana Sostenible de Madrid 

omusmadrid.wordpress.c
om/ 

Espanha Local Mobilidade 
urbana 

Observatorio de la formación en 
el transporte terrestre 

www.fomento.gob.es/are
as-de-
actividad/transporte-
terrestre/observatorios/ob
servatorio-de-la-
formacion-en-el-
transporte-
terrestre/observatorio-de-
la-formacion-en-el-
transporte-por-carretera 

Espanha Nacional Capacitação 
em 
transporte 

Observatorio de la certificación 
en el transporte terrestre 

www.fomento.gob.es/are
as-de-
actividad/transporte-

Espanha Nacional Certificação 
e inspeção 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

terrestre/observatorios/ob
servatorio-de-la-
certificacion-en-el-
transporte-
terrestre/observatorio-de-
la-certificacion-en-el-
transporte-por-carretera 

Observatorio de la Logística en 
España 

www.fomento.gob.es/are
as-de-
actividad/transporte-
terrestre/observatorios/ob
servatorio-de-la-
logistica-en-
espan%CC%83a 

Espanha Nacional Logística 

Observatorio de la Movilidad 
Metropolitana (OMM) 

www.observatoriomovili
dad.es/es/inicio.html 

Espanha Nacional Mobilidade 
urbana 

Observatorio de Mercado del 
Transporte de Mercancías 

www.fomento.gob.es/tra
nsporte-
terrestre/servicios-al-
transportista/observatorio
s-del-
transporte/observatorio-
de-mercado/observatorio-
de-mercado-del-
transporte-demercancias 

Espanha Nacional Transporte 
de carga 

Observatorios del Transporte de 
Mercancías por Carretera 

www.fomento.gob.es/tra
nsporte-
terrestre/servicios-al-
transportista/observatorio
s-del-
transporte/observatorios-
del-transporte-de-
mercancias-por-carretera 

Espanha Nacional Transporte 
rodoviário 
de carga 

Observatorios de Costes del 
Transporte de Viajeros en 
Autocar 

www.fomento.gob.es/are
as-de-
actividad/transporte-
terrestre/servicios-al-
transportista/observatorio
s-del-
transporte/observatorios-
del-transporte-de-
viajeros-por-carretera 

Espanha Nacional Transporte 
de 
passageiro 

Observatorio del Transporte y la 
Logística en España (OTLE) 

observatoriotransporte.fo
mento.es/OTLE/lang_cas

Espanha Nacional Transporte e 
logística 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

tellano/  
Observatorio del Ferrocarril en 
España 

www.fomento.gob.es/ferr
ocarriles/observatorios/o
bservatorio-del-
ferrocarril-en-espana 

Espanha Nacional Transporte 
ferroviário 

Observatorio del Transporte 
Intermodal Terrestre y Marítimo 

www.fomento.gob.es/rec
ursos_mfom/pdf/DF10A
112-74FF-482F-8953-
67DE0DDF3D24/103643
/OBSERVATORIO_Doc
umento_Final.pdf 

Espanha Nacional Transporte 
multimodo 

Observatorio Social de 
Transporte por Carretera 

www.fomento.gob.es/rec
ursos_mfom/comodin/rec
ursos/observatoriosocialtt
ecarretera2016.pdf 

Espanha Nacional Transporte 
rodoviário 

Observatorio hispano-francés de 
Tráfico en los Pirineos (OTP) 

www.fomento.gob.es/inf
ormacion-para-el-
ciudadano/observatorios/
observatorios-de-
transporte-
internacional/observatori
o-hispano-frances-de-
trafico-en-los-pirineos 

Espanha Regional Transporte 

Observatorio del Transporte de 
Euskadi (OTEUS) 

www.euskadi.eus/gobier
no-
vasco/transportes/oteus/ 

Espanha Regional Transporte e 
logística 

Observatorio de la Logística www.cimalsa.cat/observa
tori/observatori.htm 

Espanha - 
Catalunha 

Regional Logística 

Observatorio de costes del 
transporte de mercancías por 
carretera 

territori.gencat.cat/es/01_
departament/06_estadisti
ca/07_publicacions_estad
istiques/01_territori_i_m
obilitat/observatori_costo
s_transport_mercaderies/ 

Espanha - 
Catalunha 

Regional Transporte 
rodoviário 
de carga 

Observatory of strategic 
developments impacting urban 
logistics 

www.citylab-
project.eu/brochure.php 

Europa Supranacional Mobilidade 
urbana 

El observatorio de movilidad 
urbana 

www.eltis.org/es Europa Supranacional Mobilidade 
urbana 

European Mobilities Observatory www.ipsos.com/en/europ
ean-mobilities-
observatory 

Europa Supranacional Mobilidade 
urbana 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

European Road Safety 
Observatory 

erso.swov.nl/ Europa Supranacional Segurança 
rodoviária 

ITS Observatory www.its-observatory.eu/ Europa Supranacional Sistemas de 
transporte 

Observatory of Transport 
Policies and Strategies in Europe 
(OPSTE) 

www.ecologique-
solidaire.gouv.fr/lobserva
toire-des-politiques-et-
strategies-transport-en-
europe# 
www.splott.ifsttar.fr/en/t
he-
institute/ame2/laboratorie
s/splott/scientific-
outreach/opste-bulletins/ 

Europa Supranacional Transporte  

Observatory of the Air Transport 
Market 

ec.europa.eu/transport/m
odes/air/internal_market/
observatory_market_en 

Europa Supranacional Transporte 
aeroviário 

Observation du Marché La 
Navigation Intérieure 
Européenne 

www.inland-navigation-
market.org/ 

Europa Supranacional Transporte 
aquaviário 

Observatory of European Inland 
Navigation 

www.inland-
navigation.org/ 

Europa Supranacional Transporte 
aquaviário 

South East Europe Transport 
Observatory (SEETO) 

www.seetoint.org/ Europa – 
Leste 

Supranacional Transporte 
multimodo 

International Transport 
Infrastructure Observatory 

www.unece.org/trans/mai
n/wp5/international_trans
port_infrastructure_obser
vatory.html 

Europa e Ásia Supranacional Transporte 
multimodo 

Observatoire National des 
Transports de Frêt 

www.observatoire.cgcga
bon.ga 

França Nacional Transporte 
de carga 

Observatoire national de la 
délinquance dans les transports 
(ONDT) 

www.ville.gouv.fr/IMG/p
df/plaquette_ondt_versio
n_web.pdf 

França Nacional Segurança 
rodoviária 

Observatoire Prospectif des 
métiers et des qualifications dans 
les Transports et la Logistique 

www.optl.fr/ França Nacional Transporte e 
logística 

Observatoire National de la 
Route 

www.routesdefrance.com
/observatoire-national-
de-la-route-2230/ 

França Nacional Transporte 

Observatoire des Transports www.arafer.fr/observatoi
re-des-transports/ 

França Nacional Transporte 
multimodo 

Observatoire de la Mobilité utp.fr/observatoire-de-la- França Nacional Transporte 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

mobilite público 
Observatoire National des 
Transports Publics Particuliers de 
Personnes 

oref.grandest.fr/sources/o
bservatoire-national-des-
transports-publics-
particuliers-de-personnes 

França Nacional Transporte 
público 

Observatoire de la mobilité en 
Île-de-France 

www.omnil.fr/spip.php?a
rticle145 

França Regional Mobilidade 
urbana 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Auvergne 

www.transport-
auvergne.com/ 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Bourgogne – 
Franche – Comté 

www.ort.franche-
comte.developpement-
durable.gouv.fr/spip.php?
page=sommaire 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Centre – Val 
de Loire 

www.ort-centre.fr/ França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Hauts-de-
France 

www.observatoire-
transports-hauts-de-
france.fr/ 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Nouvelle – 
Aquitaine  

www.ortnouvelleaquitain
e.fr/ 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Occitanie 

www.ort-
occitanie.com/spip.php?p
age=sommaire&lang=fr 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Pays de la 
Loire 

www.observatoire-
transports-pays-de-la-
loire.fr/ 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports (ORT) Provence – 
Alpes – Cotes D’Azur 

www.ort-paca.fr/ França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports de la Corse 

www.ortc.info/ França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports et de la Logistique 
d’Alsace (ORTAL) 

www.ortal.eu/# França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Régional des 
Transports et de la Mobilité 
(ORTM) en Auvergne-Rhône-
Alpes 

www.auvergne-rhone-
alpes.developpement-
durable.gouv.fr/observato
ire-regional-des-
transports-r3011.htmlr 

França Regional Transporte e 
logística 
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Nome Endereço País / Região Cobertura 
geográfica 

Temas 

Observatoire Territorial des 
Transports de Martinique 
(O2TM) 

www.observatoire-
transports-
martinique.com/ 

França Regional Transporte e 
logística 

Observatoire Regional des 
Transports de Bretagne (ORTB) 

www.observatoire-
transports-bretagne.fr/ 

França Regional Transporte 
multimodo 

Observatorio Iberoamericano de 
Seguridad Vial 

www.oisevi.org/a/ Ibero américa Supranacional Segurança 
rodoviária 

Observatorio Subregional 
Mesoamericano de Transporte de 
Cargas y Logística (OSR) 

logisticsportal.iadb.org/m
esoamerica 
www.gatech.pa/observat
orio 

Mesoamérica Supranacional Transporte e 
logística 

Observatorio Mexicano de 
Transporte y Logística (OMTL) 

imt.mx/micrositios/integr
acion-del-
transporte/observatorio-
mexicano-de-transporte-
y-logistica.html  

México Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio de Transportes 
Terrestres 

www.imt-
ip.pt/sites/IMTT/Portugu
es/Observatorio/Paginas/
Observatorio.aspx 

Portugal Nacional Transporte 
terrestre 

Logistics Institute Data 
Observatory (LIDO) 

lido.hull.ac.uk/ Reino Unido Regional Logística 

Observatorio Nacional de 
Logística y Transporte de Carga 
de la República Dominicana 
(ONLT-RD) 

onltrd.org.do/ República 
Dominicana 

Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio Nacional de 
Infraestructura, Transporte y 
Logística del Uruguay 

observatorio.mtop.gub.uy
/  

Uruguai Nacional Transporte e 
logística 

Observatorio Seguridad Vial 
(OSV) 

seguridadvial.org.ve/ Venezuela Nacional Segurança 
rodoviária 

Fonte: dados gerados a partir da pesquisa. 
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